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Código de Posturas 
BA 

Câmara municipal da «Idado de i 

(Oontinnaçlo) 

CAPITULO IX 

Da   illumimação publica 

Art. 188 A illumiuaçSo publica sorá feita por conta da oamara, por admínUtraçSo 
ou por oontraoto. 

Art. 189 A illuminaçSo «erá foita á kerosene o começará às aeis horaa da tarde no 
inverno, e às sete no verão, comervando-se oi lampeSes acoesos ató ia duas horaa da ma- 
nhã legutnte. 

Art. 190   Ao contraotante compete : 
§ 1*   Conservar sempre limpos e asaeiados os vidros doa lampcSes. 
§ S* Substituir á sua custa os lampeSes, vidros e lamparinas que ae quebrarem ou 

«■tragarem. 
§ 8*   Servir a illnminaçEo com keroiene de primeira qualidade. 
§ 4* Aooender oa lampedes quando so apagarem por qualquer incidente. Por cada 

omisaSo aer& multado em 10SOOO. 
Art. 191 O contracto sorá feito por um anno, findo o qual a câmara chamará propo- 

nentes, por edital, e fará novo contrasto oom aquelle que maia vantagem offereoer. 
Art. 192   Se nSo   apparecerem propostas,   ficará a illumiuaçSo a cargo da câmara, 

que nomeará um empregado para cuidar da mesma, mediante a gratificação   qua couv S 
oionar. Esto empregado ficará sujeito áa mesmas obrigaçdea e multas  do contraotante. 

Art. 193   B' prohibido : 
$ 1* Apagar a luz doa lampeões, quebral-os, damnifical-os ou estragar quaorquer 

doa objectos pertencentes ao mesmo, sob pena de 8O$O0O de multa. 
§ 2*   Amarrar animaes nos postes dos lampedes, aob pena de I0$000 de multa. 

CAPITULO X 

flançaa e con- 
administradores de obras 

Do mercad'i 

seis horas da manha, e 

de trezentos 

área e mais dependências do 

alugueis. 
outros gêneros que forem ex- 

fazendo  em tudo observar-se o 

Art. 194   A praça do mercado abrir-se-ha todos os dias ás 
fochar-se-ha ao escurecer. 

Art. 106   O mercado terá um administrador que  vencerá o ordenado 
mil riis annuaes, e incumbe-lhe, sob pena de 10$000 a 20$Ü00 de multa : 

§ 1*   Abrir e fechar o mercado todos os dias naa horas marcadas no artigo anteoe 
dento. 

g 2*   Conservar no maior asseio possível os quartos, 
mercado, assim como as balanças, pesos e medidas. 

g 3°   Alugar os quartas e receber a importância   dos 
g 4*   Examinar oi mantimentos,  fruota*,  quitandas e 

ppstos á venda, fazendo offaotivaa aa dispoaiçSos dos artigoa 104, 105 e 103 destas posturas, 
do que dará oonta ao fisaal ou ao secretario da câmara para lavrar o respectivo auto de 
infraeçKo, com duas testemunhas. 

g 6*   A ter à sua custa, talões impressos, os qaaos   serão numerados e rubricados 
pelo presidente da câmara. 

g 6*   Dar aos contribuintes alta, extrahida do livro de taldes, com declaração do im- 
posto que o mesmo tenha pago. 

g 7*   Apresentar no principio de cada trimestre a conta da arrecadação do trimestre 
findo. 

g 8»   Lançar em livro próprio, fornecido pala câmara,   aberto, numerado e rubricado 
pelo presidente, a reoeiti do mercado, com aa devidas especificações. 

g 9*   A flscalisar a pesagom e medição  dos gêneros 
disposto no g 2* do artigo 180 e § unioo do artigo 181. 

§ 10*   A entregar no principia de cada trimestre, depois de approvadas pela câmara, 
Ü suas contas, os dlnheiros arrecadados no trimestre  findo, ao procurador da câmara. 
~'g 11   A conservar sob sua  guarda as balanças,   pesos e medidas e mais utensílios 

pertencentes á câmara, não consentindo que d'alli sejam retirados sob  qualquer pretexto, 
6 quando exonerado a entregar todos esses objectos ao seu successor. 

Art. 186   E' prohibido ao administrador comprar gêneros nó meruado para rovundor. 
Art. 197   Pelo aluguel dos quartas do mercado cobrar-sa ha 500 rs. por cada noite, 

ficando o inquilino com direito a occupal-o durante o dia seguinte. 
i § Único Nenhum inquilino poderá ceder o quarto a outro, devendo, quando delle 

u&o queira se utilisar mais, entregar a chave ao administrador. 
r Art. 198 Ninguém poderá vender mantimentos, aguardente, toucinho, fumo, frnctaa, 

quitandas e outros quaesquer gêneros pelas ruas desta cidade sem ter alta do administra- 
dor dò mercado, sem ter pago o respectivo imposto. O infractor será multado em lO$00O. 
Exoeptnam-se os escravos, que poderão vender aos domingos, esteiras, frangos, ovos e 
mesmo mantimentos em quantidade menor de vinte e cinco litros, e outros gêneros de pe- 
queno valor. ■ ,  ^   u 

' Art. 199 Todo aquelle que comprar ou reoebar gêneros de pessoa que não tonna 
obtido alta do administrador do marcado, nem tenha pago o respectivo imposto, ou que, 
de qualquer maneira concorrer para se infringir a disposição do artigo antecedente, será 
multado em 10$000, 

Art. 200   E' prohibido, sob pena  da   10|000 de  multa e vinte e quatro horas  de 

8 t»   Fazer algazarras, provocar rixas ou promover desordens no mercado. 
'    g 2»   Praoticar actos offansivos da moral, ou proferir palavras injnriosas ou obcenas, 

alada mesmo que não sejam dirigidas a alguém. 
Art. 201 A alta será dada logo que os gêneros entrarom para o mercado, e depois 

de examinados pelo administrador, podendo seus donos começarem a venda desde logo. 
Art 202—Quando houver falta absoluta de qualquer dos gêneros de primeira neces- 

sidade, óomo feijão, farinha, milho, arroz e toucinho, os importadores serão obrigados a 
vender em pequenas quantidades, conforme for determinado pelo administrador do merca 
do. O infraotor será multado em 10$000. »M ^ „„ 

g Ünioo Na mesma pena incorrerá aquolle que comprar em maior quantidade ou 
une de aualquer maneira concorrer para a infracção deste artigo. 

Art. 203   Na praça do mercado cobrsr-se-ha os seguintes impostos : 
1*   Da cada cargueiro dj toucinho, 1$000. 
20   Da cada cargueiro de queijo, £$000. 
8»   De cada cargueiro de famo, «iOOO. Ficam isentos  desta  imposto os que paga- 

rem b imposto annual sobre a prodncção. 
§ 4»   De cada cargueiro de rapadura, 500 NJ- 
g 6*   De cada cargueiro de aguardente, 1$000 

danado município, que tiverem pago o imposto do engenho. 
g 6*   De cada cargueiro de farinha,   feijão, milho, arroz com cascas, 200 rs. 
- -     De cada cargueiro de arroz limpo, 400 rs. 

De cada cargueiro de fruotas, 300 rs. 
De cada cargueiro de canoas, 200 rs. 
De cada barril da garápa  de canna, 200 rs. 
Da cada capado, 600 rs. 
De cada cargueiro  de frangos, 300 rs. 

. De cada cargueiro de baUtas, cebolas, ou outros quaesquer gêneros não espe- 
8S wda banleja, taboleiro ou outra qualquer vasilha que vender fructas. doces 

■    —    -   Ficam uentasdüate impoato as quiUndeiras e 

mil rs    o para o desempenho da seu cargo, alam das obrigaçOes   presoriptas pela lei de 1 
do Outubro do 1888, incumbo-lhe, sob pena  de B$000 a 20$OOOde multa : 

§ !•   Livrar as  actas  e  fazer toda  a   escripturação do  serviço  o  expediente da 
câmara. 

§ 2o Registrar todos oa offloios, Mreoores, relatórios, editaos, balanços, orf imentos 
contas e mais papeis expedidos pela aoomaria por deliberação da câmara ou do presidente. 

§ S* Registrar todas as posturas approvadas e outroa actos legislativos concernentes 
á câmara, bem como propostas, represeataç3es, ou   informações  dirigidas ás autoridades 

s 4o Passar todaa aa licenças que a câmara ou seu presidente conceder, declarando 
nellas o fim, objecto, tempo do duração, nome o residência do contribuinte. Todas as li- 
cenças serão numeradas successivamonte em cada anno, registradas em livro próprio e 
passados á vista do conhecimento do pagamento do imposta. 

g 5» Escrever todoi os autos do infracção do posturas, que asslguará com o üsoal e 
duas testemunhas, em livro competente. ... . 

§ 6° Dir som demora ao procurador da câmara certidões desses autos e lornecer 
quaesquer outros documentos precisos para instruir os processos e acçOes que a câmara 
tenha de promover. .      ,    , 

§ 7o   Lavrar os termos de alinhamento e nivelamento, do juramentos 
tractos com empreiteiros, forneoadoro», feitores,   inspectore! ou 
ou serviços e de quaesquer arremataçSes, áa quaes assistirá : 

§ 8*   Acompanhar o fiscal nas oorreiçSes ordinárias e extraordinárias. 
§ 9* ArcUivar todos os papeis que a câmara receber e ooordenal-os de modo que seja 

fácil a busca quando  seja preciso. 
Art. 206   O secretario terá direito aos seguintes emolumentos, que serão pagos pelas 

6 1'   Da cada termo de alinhamento ou nivelamento, 2$000. 
1 2' De cada auto de infracção, do cada alvará de licença, de cada termo de contracto 

ou de fiança com empreiteiros, fornecedores e outros, de cada attestado que a câmara ou 
o presidente dér, exoepto a empregados para receberem aeua ordenados, e de cada registro 
de titules ou diplomas, l$000. -..•,. •       , 

§ 3» Pelas certidões e mais actos de sou offlcio perceberá o mesmo que o regimento 
de custas marca para oa escrivãea do eivei, menoa a estada, quando oa actos forem dentro 
da cidade e subúrbios. 

Do fiscal 

Art. 807 O fisaal da câmara vencerá a gratificação annual de quatro centos mil réis, 
e alem das obrigaçSea impoatas pela lei de 1 de Outubro de 1828, e por este código é obri- 
gado, aob pena de multa de 6$000 á 20$000 : 

§ 1» A percorrer freqüentemente aa ruaa e praças da cidadã, exercendo toda a vigi- 
lância na execução destas posturas e multando aos infractores. 

§ 2» A fazer, juntamente com o armador e secretario, os alinhamentos e nivelamen- 
tos, e assignar o respectivo termo. ... J.     . 

§3» A fazer em cada anno quatro correlates ordinárias, e as extraordinárias que 
iulgar necessárias, annunciando aquellas com antecedência de oito dias e estas sem annun- 
cio algum, mas "com autorisação da câmara. Nas oorreiçetes será acompanhado por guar- 
das policiaes que requisitará da autoridade competente. .„„„;„! 

§4* A fisoalisar as obras e serviços municipaes que não tiverem mspecção especial 
em virtude de contractos on áe  reaoluçffes da câmara. ^ ^.^ 

5»   A fiscalisar o mercado, matadouro, açougues e cemitério publico, fazendo obser- 

«. JUZO iirxitTA Oá. loA-Tnit oo assaMa 

Babdslsgtds—OHdUalUhal Valtta.     •>» 
SappUalu—1*. J»I» Partira CHHUB* | 8». JM- 

'ium DaotlagaM d* Grai; S*, IUBUI Btato •usU. 

softau' 
8«bd«lu|«d.—o !• •■ppUaU, Bsato Martlaa 

OMlho. 
SipoltatM-l*. Aalcal» Tksslsrs Papa ; B*. 

P»a«ls«« Fsrralra  Bartw \ V, Mantal Jfaé DU- 

*M*' tuiaATa- ^ 

Sapplaatsi d* d«Uf »d»—!•, dr 
nio da ToUd» 2», Mpltl* f»»i n»mu MafMlr» f 
3*. UBtnU toroBal Paraiad* OMUI Nffl««r« <«■ 
Uêmitt»r»m-M •■ titalM d«l BtafBdM M tt. Sk» 
(• da palUlt. ■   ' 

—R«m«tu«-M t 
A- tb....riri. d* r.i.a4.. tm i**u,*nj» 

o frimtif raaovBBd* •}a«B(to< 
Jaié  Rtlim «• Olivtlra AyrM. da «OMarSt 4a AM- 
••rrsnte. 

\U a aspaáisia da srdaau 
•psrtiçl* habilitada aaák a 

var os respectivos regulamentos e multando aos infractores.       ,    .      . , ,. 
§ 6» A zelar dos edifidos e terrenos da câmara, representando sobre qualquer medi- 

da aue a respeito delles julgue conveniente .... 
S 7» A reclamar do procurador, nos intervallos das sessSes ordinárias da câmara, os 

fundos precisos para as despezas urgentes em concertos de ruas, remoção de 1«0 • o»w<>P 
serviços indispensáveis nos lugares de servidão publica,   não   excedendo taes despezas a serviços . „ 
quantia de 50$000, das quaes prestará contas á câmara. .««JUJ» 

8 8°   A cumprir o fazer cumprir todas as ordens e deliberaçaes da câmara, acudindo 
aos chamadoa do presidente para dar prompta  execução a qualquer providencia que seja 
urgente tomar, conforme lhe for determinado. .viu      „~ *„ ^í™ „.,».. am 8 9'   A fazer as imposiçSes das panis e multas  estabelecidas   neste código, quer em 
aoto de correiçío, quer fora  dolle, convocando o secretario para  lavrar os respectivos 
8,it0§d?0ÍnAaraqui8itar da autoridade policial o auxilio; da força publica, sempre que for 

necessário P™ ^^ ordinária  da câmara    um relatório 
oircumstanciado acerca das oceurreucias havidas nas oorreicOes, exeouçio dos servidos 
que mes «nham "do ordenados, multas impostas a indicação das providencias reclamadas 
„ uam A*. maihoramentos municipaes, e execução destas posturas. 

O fiscal perceberá da cada alinhameato ou  nivelamento que fizer, ISOOO, 

rsaaira, dt 1* eatraasia,u para 8. Rtf a«, da <*, • 
•■ dou  •UlmM  BontiKBda •• bsibarala CjrprUa* 
Faaaloa Onda» Alsatarad* Filha • Jaãa Lapas P»- 
rair», ppra •■ lagarai da lalssi aailalaaM a da «r- 
phlai dai Urmoa dá Jaadlahjr • da 8. Jsla BaptlaU 
da Ri» Vsrds. 

A« dinatar da Psal (saciaria, ata da ntMgaf 
ae prssa Vaaaaaia, idpla da prscaaaa pala sassas 
■aliaiUda. '   / > ' 

-.Cumaaaiaaa-sa i 
A' thaiaararla da faMada, qas aa aviso da II da 

aorraals  partiaipea a nlaiiUrla da jaaiifa havsr 
ioll«it»da  do da  Itsaada 
•Ba da str BqaalU rap 
qnanUa da S53f000, para pacaBi 
aaalo da batharal Ifati^AIntn da Oaaarga, Jaia 
muniaip»! a do arphiaa da tanaa do llaadsa. 

A* afma«ad>nta da ttrpa pallalal péranaaatSt 
qaa a iaipasgle da saada Nqaariáa «ala saldada 
Jaiquim Baaadiata Roasaaldo Oailapa. lai aaraada 
para a dia 28 da aarraata aa aaaraUrla ailUtar. 

ovFioioa osaraesaBOs 

Da 1' aapplaatá da dal«f ada da Llaalra, padlado 
asaaaratla.—Aa dr. ahtfa da pallsia. 

Da !• aupplaata da aabdalasada da Lsatass. pa- 
diada «aaasrafla.-IdaH. 

6* 8ECÇÃO 

D«alaraa-is aa iaaptalar da Ihasaavaria da faiaa* 
dt, aa rsfaraaala aa raqaartaaats da Laia BbaarU 
Rtaalha Caaipaa, qaa, aaa vw provada a lésaUda* 
da da aaarava Isaiaa, da aaaarda aaa • art. i* d« 
raculamaata a. 9517 da U da Mavaabt* da t«86. 
86do-i» praadar á raatltsaçla aallaltada aa alla- 

tda raqaariaaata. 
—Appravoa-ss a alBiiiflaaçta das aaaravaa aaa 

ao BBBláipia da Radaapçlo, Uai da aar allanladas 
pala 7* qaeta tarai a 4* pravlaalal da (anda ds 
aaaaelpaçla.—Plsaraa-aa as davidaa aaaiaaalaa- 
fStt. 

—Otvalvaa-aa á respastiva {anta, ata da aar 
raorgaaiiada, a alaiiiflaaola daa aaaravaa qaa ao 
maalaiplo da Btpirlta Saata d» Plahal, hla da aar 
libartidas pala 71 qaata garal a 4* provluial da 
faado da aaaaalpatla.—Lsvaa-aa ao saahasiaaaU 
da jali da arphiaa da taraa. ' 

—Exigiram-ta aiaUraslaaataa aabra a tlaaaltaa- 
ela daa aiaravaa qaa as aaaiaipie da 114 davaa aar 
maaumittllaa paia (aada ds emiBaiptgl* —Ida*». 

Art. 208 
pagos pelo dono do terreno e terá direito a cinco por 
e forem arrecadadas, 

cento (5%) das multas que impozer 

( Continua ) 

Ficam  isentos deste imposto os lavra* 

h 
g 10* 

* g 11 
g 12 
g 13 

aUUados 
g" 

Expetllentu <la prosldeiicla 

Via 27 d» Kg oito 

2* SECÇÃO 

OVVIClua  BUHPACHiDCS 

Do dr. iBip«itar(erkl d» iDSlralíí» ptbl'«»« ••"■ 
maniWBd» t»r a pr*fa>i*r da Jtqoariqaai», a« 
8. Sabiatiía, Franaiiaa AUea da Abraa, aata«M« 
a •xeraitia   de  migiatarla.—Aa tbaiaara pr«TiB. 

* D» maia», ftiaada  igatl aernaBaicaçl». qaanta 
• prof.stor» dt 1» atdaira da Stroctbt, Adtliaa Ct- 
rallaada 811»aAbftB.-Ida». 

Da mesma, leanBBittBde ter eaacidid» qBlnit 
dlat de litençs te proftnor da frrgaiti» d» Bt*tda, 
«n M-gy daa Ciuiat, Jila Joié da AraBJa.-Uata. 

aaauaaiMBNToa DitPAaHAOOt 

Da AnleB^ Bxel, rea»rreBío da datitla dt aa- 
mara maBiaip»! de Campiati, qae ••Beedea prl»!- 
lati» p»r» aBUrr»«eBlOi i aamptabit de bead».— 
A' ataara inuBiaip»! de Cumplata para lafarmar. 
AD. A.B. 8.1-»?. da Soa.. Navaaa. Vaíssjtw*; 
«alaiia d-Agat Br.nt., aaata a.pltal, P«J'».d» ,„ 
Irtt umt da liaaBça aa priragaçla—Wlo Ma ia- 

'"ÓeVeMd^Virralra ds Albaqasrqae, pediado 
tatrest da patiíBo aa qae raquerta daaiatanau d» 
nàaatoSa da aadtlra da btfrra da Ctvtlbeir», a» 
ainlalpia de PiraatBBBtu.—Sim em laraea. 

Da Aa«"« da 01l»aira CirTalha, padiade etaBa- 
ravia io «afgo da tdjaattt da tala aaatxa a Eaaa- 
U Noras!. -Cnacsdo. 

tarla dt tgrltallara. relttUt te meviatate a trt- 
f»g« da  aaaaioatda vlt-forraa, dartaU a aaaa *» 

uám a» e»i»»haira «tttl da Caaptabia Itaaaa 
_Aa atpariatendante da estrada de farra Iiglait, 

tfta de qaa pMTldeaale t reaptlte, e efltie de iae- 
Dteter dt theiaararit de hieadt relttlvtaaate te 
(•ate de h»vtr a ehtfe dt aattçla dt aataa aatrada, 
aa Saatea, raatatda t dar ptaatgaa a aa aaprtg»- 
de de alttadagt qaa vlabt i Stpilal, aa aarviça 
pabliae. 

OVVIOIOB BBSPÁOBADei 

Da thtaeare pravlaalal. laNratBdo eebta o pag«- 
aanta dt qatatit de 23:8O0$00O a Jaaé Atlanai doa 
S.ntaa. ptr iBtredaaçIo da laalgraBtea at prafiB- 
tla. aa iiilade de aeatratta de 17 dt M.lo eltiaa. 
—Ae ar. dr. iaapeatar ctral de iaalgragle para ia- 

'r"»*t«air» Bealclpal do Ria Clara, padiada a dt- 
ligBBcla da aa angasbairo par» exaaiBar a reapaa- 
ti», aadé», qaa aa aabt aa raiaat.-A' direateria 
•arai da ebrsa pabücat. 

Da aBgeBhoira ttaaal dt Caaptahia d» Q^a. pe- 
dindo para aar ptgt •• rtpraaanUnta da dita ata- 
p.ohi». a qatatí dt 16:816|flõ0. praveaieBte daa 
datpetaa raaliaadaa aa aat flada, «em a illeaiBa«Ia 
pabliae.—Ptgtt-aa. aa tarmaa. 

MMnilhoa a outra qualquer quitanda, 120 rs 
Ü2!^tte tiverem pago o imposto annual ettibelecido nasUs posturas. 

* 204   Quando os gêneros mencionados no  art.go antecoiente vierem em carro ou 
oi caría* avulsaí, e não em cargueirtN. cobrar-se-ha o imposto correspondente 

conforme o numero de saeeas ou cargas. 

Art. 

a cada cargueiro ou meio. 

á 
Art. 305   O aecrtUrio da câmara 

CAPITULO XI 

Dos emprfgodos da câmara 

Do   secretario 

vencerá a gratificação annual de 

3- SECÇÃO 

DtaltraB aa te !• «irargila da aiarclt», dr. J»Ja 
Th»mit 0»r«alhal, qae, tegeada eeBaanlatçae 
talegrapbla» da miaieterle da gaarra, alo podeade 
o !• eirargiíe dr. Aaaeadiae do» Rtit, p»r aalaali» 
■rava «m pti... da aaa faailt», dateapeabar a 
taaaiaale de aedlee da ••Uai» militar da Itapara, 
p.r» qaa foi daalgatd*. (irta-lba e»Baadid»« p»r 
■iq»ella aialiteria dala ■»»«• da liataç», e»B aold 
. mple», n. fd-aa d» l»i | » baa »»»im qaa, M pr» 
Tidaatitde »aa de aer e aamero d«8 («ealutirta «» 
g»arBl$Ia da»t» pr<TlB«i», ••faaatado aaa 
aa airarcil».—Dan-ta «•ahtaiaaota 
ria da fataada. 

■ ia 
i tbeaaar»- 

asQuasiMaüTo aasnoBADO 

Da Fraasiaa Anttoi» da lltaeda.—Aa 
siitrtdtr de ««rraia. 

tr. tdai- 

PB00B3SO»  DB  UBDIÇIO DS TERBAB 

Da M««.al da Coet» L'm», d»apt«ha profarid» aa 
rapreaaatiçt» da Lydi» Jaaé Ferralr».—Diga a dr. 
preaaradtr flaaal. _     „, „ 

De Pedr» da SlUt Poaay.-Raralida e «ali». 

4> SBCÇÃO 

Fai «xaaartda Jaaqaia Maltqaiaa da 
d» l«gar de »gaBte de eerrel» d. iá.gy 
aaade am aabatitai«fa Caaiid»  Jaaé 
Faa-aa a aaeaeetria aaaaeaie«fSa. 

—F«l a»aeed« J.l»   Idtrqaaa Piaheir», para 

AiTtraag* 
Birla a aa- 
da Paiva.- 

•aarlptartria da iaipaetarit g>rtl da Ugtr Taga *• 
hwtigfaip». 

—Rea-U»e-ee: 
Aaeagaahaira  fli««l  da Coapaabia Saraaabaa», 

quatro centos tata da qas laferaa, a airsalar Mviadt paia alau- 

5» SBCÇÃO 

Cfe»a-ae am diatriato da aabdalagttit no arrtitl 
de 8. J»I» B»pti»tt dt Bja TuU da Babadar, tar- 
aa da J.b.ti««b»l, a»B ae liailaa aegaiataa : Tem 
Drinaipie a» barra d» ribairle daa Palaeira» ae 
ria Parda, a par eeU ribairle aaiaa até tatt aabe- 
..ir>». ».apreheai»iid» tade qaaBlo »erta para a 
.a»a». dWiMBda pela leda diraite aaa a fateada 
d» Palaairaa, e daa aabaeeiraa da dita ribairle ••- 
•aa i aaqaarda preaartad» aaeaatrar a Mpiglo qaa 
íarte para a fnead» AT»Bhaada»a, a aegaiado por 
.li-, .té a ria Tarvo e par aate aaiaa aU a beira de 
•arraao <i»a Caqaeir»», p»r aaU aaiaa. aaaprebea- 
dead» tol.» aa aa.a Terteataa a reapeatiraa a.ba- 
eair.a, e deale paaU preaarar o aapigle qaa »»rte 
..r» a f.«aad. to 8ar»a a aagaiade aaapra »•}•••- 
n ei. alatl dlvie» e.a a ftteada d» B«t VI.»» a 
ÚVbaa aoa a faiaada do P.aUaiake até a rio 
P.rl. a par aat* abaixa até t barra da nbairlo daa 
Palaairaa, aada IBT» priaaipia a lada ata dea.r- 
•a«t«. 

—F»r.m 
lieiae» : 

Secretaria da policia 

Saarattrl» da Poüala da Praviati. da 8/.a PaaU, 
am 16 da Ageate da 1880.—1.* sssçlt—N. 176. 

Mm. a axa. ar.—Taaha a haar. da ptrtiatpar i 
T. ex»., qaa heatea daram-aa at tegalatae «atar- 
raaciaa palialaaa i 

SUBDBLa*ÁOU 00 SUL 

Ferem paataa aa übardada, a praia Rata d* tal • 
Mtraaliat Aateaie Pedrote. 

SUBDBL**ACia DO KeBTt 4' 

Foraa datidoa, per ébrlea, Ca.Uat at> Joié Fará 
reira a a frtBtat Piarra da tal - ^ 

Per lafratçl* de art 11 da regalaaaato pcliaul. 
foi maltada Frtneiaeo Sate, aoadaater da aarrafa 
a. 75. 

aUBOBLIOÀCIA DB SANTA  BPBIHHIA 

Farta paataa aa übardada, Batabia Ralia Pa* 
gandta a Jal* Rabarto. 

gUBDBLBOAOIA    DJ    BBAZ 

Fei detide, por daaardaira, Aaaaaie Laelaaa. 

ILLUMlHAgZo PUBLIOA 

Ntda oaaorrae. 

Daaa gaarda i v. axa.—Illa aza. tr. Barle 4* 
Ptrntbvbt, aaita diga* praaidatta dt pravlaaia,— 
O abafe da   pelisia, Maaeal J.rea.l Radrlguae da 
Silva. 

Saarat.rit da paliaia da previa» . d* 8. Paal* «a 
27 da Agaato de 1880-1» 8a*«l..-M. 170. 

Illa. • axa. ar.—Taaba * haara d* pa(ti*if*r a 
r. az. at aegaiatat oeaarraaii.» pálidas* fã* *s 
deram haataa. | 

1» BBLB*ACIA 

Pai datida, per gataaa a vagabaada. Jaaé da Var' 

t» n»i.BaAOIA 

Fai peito «a übardada, a p*rl*g*at Aot.aia Ha* 
drigaw. 

.liBBLIOiSSA DO 801. 

Par ébrie, fei datid* * italtaaa Migael d* tal. 

aUBOBLB*AeiA DO Haava 

Peraa paetea aa übardada, CaaflaDtla. iea4 
Ferraire. Piarra da tal, fraaaet. J«»é Aateaie da 
Ptdaa, Arlbar So.ra» • Jaaé HarMlaa*. 

tDBDBLB*AeiA  BB aAKTA apaieBDIA 

Fai detido, par ébrla * deeardeir. Fraa*l*e* 4* 
N.aelatale ; a aavlade para a Saata C«a« d* M.aa- 
rleerdie, e iadigaate Maaeal da Silva, por m aahar 
a* fera*. 

aoaotueicu DA ' jmaLAçÃo 

Foraa d.tid... par ébrioa * éa**rdstfaa, Adalph* 
Faliaarda da Caata, Jila BaptlaU Oailha-aa * Ma> 
ria B.a.d.at. da C**l*l|tt. 

Paata  em liberd.de * «aIragaa t saa aahor V*- 
otaale Cenla da Paala Vitaaa, • < 
Aaaaaaio. 

■aaaadt» »» tagaiata» aatoridadaa pa- 

trisiiMACIA M BBAS 

Faraa eMtaa ta libarfad*, 
iltlUae Tkaa.i PSirari. 

aa 



ooiwno fkvusTAmy-Ái wktoé» Mm f——ww 

iLLumiagX* raiLMA 

Mâd» ••««rrao 
K.r«» rMiUUM M haipUI* <• •lltm.d.i. •■ d*- 

«nlM <!»«Un» Ltcnarl* • BICMU, *i|aiill* r.- 
■•ItUo p«U •■bdtU(>d« d* T««b»u • •«!« p*U 
d«l»8»4» d* uollcla da Jtatraky. 

OM* fatrd* •. ». «i—Ill« • •!■. ir. B>r(« d* 
l,íiii»byká, ■■IU diga* prtildaala da praTlaai*.— 
O ahift d* pdiala, Maaaal Javaaal lUürl,... d. 
Silva. 

GORRSIO  PAULlàTANO 

V tara. dai   yaardaa ■arlaa. 
ara.. «Ia fó par *a(a«I« d'.qaalU paraUUda^a pa-   •«poilgla,   a aoaii «• aimnaBdiBU da 
lltiaa,   a.oii. Umbaia,  par ama paq.aa. <fa««la da | a dn la.irai;» . «.a 
aaaaarvad.raa, uq. ai. f.aam iiarU U Uall. a Ibt   da 1884, aula lodo . uiputiçlu da Aolaarpla. 
daraa o ».U a i«dldod.»l«.rIod» 0«»planpad'a      Atata   <Uili.   f»i  . • tr^. vl»g.B».   q.ar D* (|a>li 
Balplla Karralra Q.olart Jaaiiaalr. saaaíua amílar   d.dada a.iaiaiD U> u.qear a. da ttgwii». Er» a. u 
aaipaaha  aiaiavaa raaaiaiaaad.a l.-o n. qi»lia»da   d««ar»Ja aim a   fflilaUtu il* aíd.m U4 Una, aav.l 

IMlLL...ilLiaBBBMBlJllW|y.lWIWi>i mn.   1111 mm} 
«Mithar.y.   prlatira 

adartda 
prallhariia 

'.*>'■'   ""I T" 1.    . .w^sSSfn 

daiau av<aa a lugltlm» aaadtKi*. Bit>. alra.mi 
laaalaa «ipllaa* a dttlataaiia qaa f.i i altlm. 
hara, a« daa a<adld>t>a libir.o qott tii«U aidu 
IgaalaaBto habllllada pala partida qaa «ataira am 
taata arradla da» araat. 

OaatpSa aa a aòra aavara maelalpal da trai aoa- 
aarTadaraa,traailibaraaa,d>aa repabha.a.a.a «m aUa- 
dla qau daaUra aSa ru/raaaaur p.rlido s-lfuai. Co 

lair<   dai ard«ai dt A»'/, Oiaidri) a tibrlati, iam- 
nanadad.r   da  Ntiaa Stabora d. C ii.aalvla d<   V'1U 
Viptaa da Hnrtuialt taada aa laudiilbai daa aaaava- 
abaa de Uragiay a l'íir<gaay u da aaiab.ti da li. • 
abaala. 

•    a   fllba a IraataMa,   a   aifaada a aeWa   Aaloala llaB)il d. B>rraa,   alo   Aataala   Jaié   da 

. ^ >..d.d...uJ....«  '1^^^:.^^^:^^^::: 

Aasembléa (eral 
Por despaoho da 28 do oorreate, foi proro- 

gada até 15 de Setembro a autuai aosato le- 
gltlativa. 

Par aata dt haBlea (ai appravada aplaata, par- 
fll loagltadiatl a arfamaata daa prlaialraa 8,B0O 
aatr.a da linba farra, da parta MarliBa, ria Tlati. 
lUolIaBMl, padaada a «fBapaahia dar, daada ji, 
aaiaaço «aa trabalhaa. 

No dia 18 da Setembro deve inaagnrar-ae 
o matadouro da oidade da Ilú 

O ar. JuoquúB Doublu, oomprou ao vallü do 
Ju I-M.I, oomaiou  da igaapo,   um     xtoaün   c 

m. flxaaaa ra.idiaaia aa ««'tM»^ »•»•*«•• Uagnifloo looal, para alli «tebalflow a ox- 
llbaraaa  qaa  tal   alalt. am prlüalra  aüro laia. é   _„■_.„..   „ J f...„,^ „„I„.,í.I 
qaaal qaa praraval aar aaaa Ttga     prataaalaa pai» 
aaadidata   da   partida  «aBiarvadar ji praviaDiaBta 

Q (avaraa da pravlatla, da aaafarmldada aooa a 
aUaaala 1» da aaa«rd. aalabrada tatr* aa «aapa- 
abiaa laglaas Baraaabaaa a Marta, para a llga«la 
daa trilhai daa daaa altlmaa. appravaa a plaata a 
orfaiaaBta apreaaatadaa pala primaira a Maadaa 
dar aamato »-.i trabalhaa.     

D«T« realiaar ia. a 19 de Setembro próxi- 
mo, em Itii, o lançamento da primeira pedra 
do roaervatorio de abastecimento d'agaa da 
oidade.   

Coaala qaa a ar. dr. Aadrada Figaalra, praaldac- 
ta da aaiaara doa dapatadaa, i rlat. da ata aatada 
d* aaada nla tac «alburada, raaolfta (atar aa a 
vligaa aaa Batadaa üaidoa, para aadt partir* bra- 
«aaaaata. 

Após dois mezes de seooa, tem cabido ul- 
timamente chuvas oopioaas sobra o município 
de Tietô. 

Fal uaaaaada para a gaaraltia da previaaia da 8. 
Paala •f airarglla do axaralta dr. Fraaalaaa H«r 
aardaa daCaaha Filho. 

■ -■111 aM»a——^^W   — 1    MBI— 

Trata-aa de erigir no bairro do Rio das 
Pedras, município de Piracicaba, uma capella 
sob a invocação do Senhor Bom Jesus. 

mtmm»*m 
Fal dafarida a raqaarlmaata dt dr. B»PJ»»' 

Agaiar Paaa da Banat, padinda par HitldKaa ihMr 
«a taatratta da taprtatlaaa da qaaatia dt aoOiew», 
ttatratto aalabrada tatrt a gorarna da praTiatia t 
a Compaahla Pla»lal Paallata. 

A câmara municipal do Amparo, attenden- 
do aos reolamoa da população da oidade, deo 
começo aos trabalhos da mudança do leito 
do rio Oamandooaia. 

Oa taaalaata gaagrapbla. a gaalagiaa daata pra 
«latia rtttbamaa a argalatt: 

. K taraa autarrtgada tia t lt»aata»tuta «a 
alaata da Ria Paraoapaatma pataaa a barra da 41- 
bag» BOí altlaaa dlaa dt Jalht a argaa na abaixa 
Sr» a toaflaaatia do Paraaapaoaaa aa Paiaa» oa- 

taraiaa a aaa ptaoia tarafa. 
« A Tiacta até tatt poala tiaba tida '•'»•••■» 

mattaa diffltaldadaa aaa fallaatatt aea laaidtata 
dtiagradaTal Caaa a taaalaala prtteada »•'«»' 
par Mrra é da prtiaalr qat a *alta «aaaparí aai- 
ta aaaaa ttapa da qat a daitlda t qaa aa brara a 
taaaiaila tatará raaaida para aoaaçfr aatra i«- 
ria dt trabalhaa.» ^  

" A troupe do Principe Heal, deve estrear 
em Campinas a 2 de Setembro com o drama 
Morte civil e a oomedia Milagre de Santo 
Antônio. 

Klelc&o Municipal 

Bitravaa-aaa da aldada da Saatta : 
TtTt lagar   aa dia 89 da  aarraate a aagnada aa- 

aiatlala para   «»rs»dor«i  ds taaMra ■latalp.! i« 
(atara quatrlaaia- . 

Faraa  tltUoa aa   aaadidataa   babilltadaa ptlaa 
trat partidaa qaa dlapatavam a altiçBo abttada va- 
taa at itgaiataa aaaharaa : 

Aatrita Martiaa doa Saatai   iR) 8B 
Jalo Maaaal AUaya Radrlgaaa Jaaiar   (C)       72 
Lataa Alvta FartaaaU   (C) O» 
AKrtdo Raalraa BaqaWtl   (L) oA 
O taadldato da partida rapabliaaao partaaaaata a 

aaa (aailla  da ahafta   libaiata, (ai aafragado aaa 

daaigaada. 

Foram prezoa por deaordcíroa VicentaLuiz, 
Ângelo FusUnoi, Joaquim AaaaUcío da Je- 
aua, Joaquim Navalhada, Frauciaco Sabòi, 
JuSo Quatilípa o Maria Silvaria da Jaaus. 

A < Gaiata dt Piraaitaba a dá notiaia da aa|BÍB- 
tt daaaatra : 

c B<a dia d. iea.Ba paaaada, aitaado a tritb\- 
Ihur aa tagaaha da (aiaada Nava Java, da ar. dr. 
J.la T .üí.í da Agaiar t Oattrn, ao Ria i!-a Ptdraa, 
a aaaor tia naaa Matbl.a, a.aaalaaata (ai urrob.' 
tadt par ama daa pifaa mavadi{aa da m.ibiBa, 
daada da eatastra d parada de ama a^aa frontalra, 
da qaa Iba raaaltoa (ractarar a a>x< dlralto a o tn- 
tibrapa flo maima lada.» 

Manoel Pinto da Moraes, foi prezo anta- 
houtem, por haver aggredido, à rua do Gu- 
neral Osório, o guarda urbano do pato. 

Rafara a a Carrtia da Caoipiaat > ; 
< P.dra Radilgatt. «alga Padra Parreira qaa ba 

tampa faria graviniaate a Mioaol Parraiia da Ta- 
lada, na balrra da Jagaary, vire tia aoa«i«d»manle 
aa aaa aaia aamo ia a aaa maiar aulpa fuaaa tar ida 
á aiaaa daaa vaiaa ta am aó daniaga. 

a Pedra Farraira dia a qaaa a qtar auvir qaa uSa 
aanta aam aa aataridadea a já Irai dt alba Paleaia, 
itallaaa, Padra Laaia, Aataalo Maralana a Fraa- 
alaio Caliato, aaa qaaaa   proaatta tirar a palia. 

« Daata altima, dn alia, qaa Iba ha da bebsr a 
aaagaa. arraaaara aalaar aa tripaa Ba mSa aa qaata 
mandari da prcaaatt aa dalagada da ptliiia. » 

^B 

Domingos Gíubergia, pronunciado uo arti- 
go 257 do código penal, foi poato em liberda- 
de, por haver prestado fiança provisória. 

Lé-ta na t Carrtia da Saaloa > : 

< H ja, áa S haras da nanbl, no a.tabalatineata 
da bílharta da ar. Malriabo, d ia» Xnvior da Sil- 
vaira, d>a-ae aa f»t>l deiaatra de qaa f*i viaiia». o 
aanar Thaapbila Banadiala Liila, da 14 aania da 
adada, ampragado daqaalle aittbalaaimento 

« Thaaphllo. aatanda aaa aaa aapsala da raral- 
rer aarragada, aullaaau-a aabra a tampa da mar- 
aara da uma maaa, a daüamgaada-lha caa ama 
lima farta pasaada, daaaa a axplatlo, da qaa rc- 
aattaa flaar alia malta «ffandida em uma daa oB.a 
e aam oi dadas harriralmeate aaltratadoi. 

« Oaapareaaraa laaadlatamaate aa lagar a ar. 
dalegide da paliaia a a aammandiate da daataaa- 
maata, tim»nda aqaalla ctabeaimeato  da laata. > 

Serviço postal 
A administraçSo do correio da S. Paulo, 

expedirá malas em 2 de Setembro pelo vapor 
« Rio Paraná » para Paranaguá, Antonina, 
Curitiba, Santa Catharina, Rio Grande do 
Sul e Porto Alegra, recebendo registrados 
até o dia 1* as 4 da tarde e a correspondência 
ordinária até as 6 horas do mesmo dia. 

■ ■«aaa ■' 
Aaha-aa. aa aapita), hiapedada ao QraniJa Hat»), 

t natae  aaiga   ar.  Jtai Maaatl  dt Arrada, abai- 
•ada (aieedaira reiidanta aa Caapinai. 

puuoas suas, um nuoloo colonial. 

iiinnlKi íX.-JIO  l>Ol($U 

Par lelai«<;r.yla da louaeludo geral da Braul, nis 
Braztl ai, dingia-rea ar (i. B dait Baiba & p-eil- 
dapaia ds 8. Paala. a roapallo da ailrlj I-tuni l- 
da 100 famlliaa belgas qaa dei»]im aaaijr^r para 
aqaolU pravlnaia. 

Tende aide eneawinhadi a prc^uali por iateroo- 
diu da govarua iaperial, anbn do aor ramallida 
pele aainiateria da «griialtari a refirlda prüii-xn 
aia, aesde-lhe raiooameadadii qae aeMiaaQiqaa em 
teaipo a iolapte que banver da dar & menuana Ia 
proposlflif 

Partio houtem para S. José dos Campos  o 
ar. dr. chefa de policia. 

Cunmra  HAunlcIpnl 

HEQDBKIMBNTOS     DBS P AO H A1)0B 

Dias 28 e 30 de Agosto 

Da   M'rt-.m   Piaíeriaa.—A« praaaridar para ia- 
fara.r. 

Offleie de flaaal Axevede.—Aa engenheiro para 
Informar. I 

Da Proneleae Nitellata—Aa ongouhaire para dar 
elinhameat». 

De Jaaqaim Radrlgtei daa Sinlai. —Uam. 
Da J-a> Baptlita & Prima—Paxá aa alvará. 
De Silverlo Padra—Ura 
De FraBeiaio da Féa—Idta 
De Bnilia Palehl & IrmSe—Idati. 
Da J<B» Padrosa de Oliveira—Mam. 
Ds Flaniesi Barrata-Idem. 
Di Baraal Paaperie & O >—Idas. 
De Silva & C »—líltiia 
Da Daaiiítía Llbrerr -lisa». 
Da Pedro Ciet.ai—Idem. 
Da Silv»-ia Qreno—Idm. 
Di Ltarinda Antônio—Idem. 
Dd Maria Antenia Lsmv.—Ueui. 
Da Stavara Hanrlea —C>a infermagS» da amta- 

dar á acDmlaiBo da Jetllva. 
Da sanialbeire Laenela da Carralbi—0am« ra- 

qaar. 
Da Bsniamine Aienal.-Âa eaganbeire para dar 

alinhameata. 
Dt Paliaia Ribeira doa Saataa Canarge—Com In- 

(oraacBa da a»ntad>r á (onimíeiBa de juatija. 
De Antenta Jaié Capelo Valsnte.—O aeitao dea- 

paaha. 
Da Cempanhia da G»« —Da-se canbeaiuanto aaa 

fleasea. 
De Baptiata Caattrdl—Taado sida panhorada a 

qaaatia a qaa t''Bba direita Beata Jaaqaiot Mo», 
teire, da qaaa a aappliaaote i aanatiaiaBario, aeja 
proaente a peticBa 4 eammhaSa da jaatiça. 

Ds Jikqaim Ferrtlra Bania-Aa eaganheire para 
dar tlinbamesto. 

.■■i aiiaaawi 
O ministério da agricultura mandou pagar 

á companhia ettrada  de ferro   Mogyana a 
quantia de 120:844$645, que lha ó devida pe- 
los juros correspondentes ao primeiro semes- 
tre deste anno do seu capital garantido. 

—      '«^ tf —■ — - 

NOTICIAS .A.ItTISXIG'%.8 

OS I.AIAB'8TAS 

Despacho do ministério da fazenda: 
«Bacharel Narciso Alves de Abrou Pitaiu- 

ga, juiz substituto da comarca da Mogy das 
Cruzes.—O supplicante só poderá ser attandi- 
do depois de approvada pelo corpo legislati- 
vo a proposta que eleva a 1:150$ a gratifica- 
ção complementar. » 

Na idade ds 43 saaoe falleeae. na iOrta. o aapt- 
tBa da fragata Fianeiaai Felia da Paneaea Pereira 
Plala. 

Uamaaad*n o mealter «Ria âraada», vapor «Bra- 
aaü.t»,   eaaheaeira «Ivihy» « «Aragã.jf.ã. biiaüs 
eaeeaa «Tonelan» t ae esrvstaa   «Bahiaaa». «Vital 
da Oliveira». «Trajaae» a «Niatbar.y». 

Faa taaa a eampeaba da Uogany e Paragaay, 
temendo parta aaa aombataa da Payaandú, Ria- 
ehaale, Mareadai, Caavaa, Itapirú. paasagaa da Aa 
gaetara a expedicBe do Meadavirá 

Fta eaae 2* «amBaadanta da «Vital» a viagem 
da tiraaaBavagafBe a Philadelphia, par aaeaiBa da 

FOLHfiTiH 30 

AiHERV&NARU 
POR 

X.A.VIBR|»B MOtWTÉPWr 

I 
- 

PR1MB1RA  PARTB 

Angela 

XXVI 

Bata drsaalhi» da seabseide eiaripter Antônio 
Ganes tem per fim sxpôr ata alhsa do peblieo o 
lado isái di. ojasapla miniatraJa ás dacsallaa por- 
Ugseiai pelei laiarltiaa. 

O anater prepfia-iaa úaaenatiar que cs Usarii- 
tas rcabavam á fauilia a fllha, a irmB, a esprsi 
dediaadar, e á lotiadsda a ate da familii. 

Pura isae arasa aa perateagea attaBte», aztrt- 
aamtBta antipfthao. a qaa dea • aame de padre 
Bergiret, e In a vietlmte ryiapathl«°e qaa i!aaper- 
t&m aacmmiierseEo qaa soam despertar ea grsades 
tafarlaalas. 

Laiia, a dsmolia aiopíos, tiatida, « am. vlelima 
Ueanselsata do fanatiamo qae ablitera-lbe qaaal 
tedes oa atnliaeatsa affaativoi. t asaba por devo- 
rar-iha a alma. 

Magalbfiea a E uaata tarsam-je daie psraana- 
gtna aympalhiaoa sBa tanta pelaa iddss liberaes 
qat   saatantaa.   mas pala   diaventira, perdendo o 

l)im|irnliiud« >., p<li. a raia ^arqaa apad'. 
li irgaitt iti na u «.. eatt rtpalai'*, sb«aiia Ia . 
edioaidede aabie a lia.rieta. 

O pi.na da p-o)>agaad) ai fjl bem ■ .mbluade, ae- 
lher o «zeaatoe o dra^atarga, qua aas>lbaa p.ra 
arma a palio, aaaa oieala unia panflitaaa a par- 
vsrteat-)e «a e.atamna, ainfurae oe qaidraa aprs- 
ttblkdee 

Teria alie raalo para aiaiu praaadai f K' qaaslta 
qae nla iu'agnrdrats, nSo «opor ser msllndrusa, 
aeuo l\nib-ai pnqne igaoraoios ai a Ibeae daaan- 
valvids pela ar. Anttuia Banee é a aiplaaBe d. 
*d:e, u ai fui distada |>alaa idéss r.dis^oa «a vaga 
na spisha. ia qaaaa Dl» rara degenaiaw em p^xür 
e eila. fitado porder & ealw., abeaoroia, qaanda 
oBa a,ga,a rat<>, daala lagir s a«ni'<iil»i Injai- 
llçae aa asBairv. de tâ   o ds seotir. 

As hucras d. naita eoabirsm a taleulaea aitrl a 
Ma'g>i)ida da Orri na papal de Lali» a aos aataras 
Atv.re(lS u;.(»), Gastt  (Birgerat)   a Polia (Maga- 
Ihlaa). 

O aliar Alvar* Uva sssais usite faliios. Aisiss 
u bsene OD.r.i Laa a KMWI^.J t> a flnrl do primeira 
aeto. ferain (akit«b(Q rapisieatndss isos tffsctaa- 
sa palxSs ; no urguuJo atts a 11a, l-' 0 a fia»! qae 
ternluasom sutaa pulavree ! < Uaerr» I (icerra 1 
per baara da ilbardada Ia foram dittae sam aasrgla. 
indignat&e o aelon, a qaa >alea-lba moitia tp- 
plaueoi. 

A aatrla M.rgarid» daCraa vst  malta bem  na 
p.peia qae demandam delisadesa da sentimente. 

O de Laiia 6 oma dta soas mala ganaiaat erta- 
(Saa s aandiz perfiitaotanta «em a san teapara- 
mente urtiotia». 

Ha artistas dramttiaoa qaa a natoraia (adta para 
«arte gonere de pspeia, a aalhsr aaria qaa jamaia 
aaariflataaea om eatres o soa talento, azpenda-at a 
apreeiat Sas menaa agiadavola aa qaaaa na maiar parte 
daa vaxaa. a «nties é abrigifio a exloraar maito a 
teatrageat». 

O astar Coita habilltaa-nae da vaa a (armar- 
m«a a reapeit» da aea talsnte a mala liaongtira 
opIniSir, ropreaontando, «>ma reprtientoa, e padra 
Borgaret, 

Já na papal de Maleiherboe tinhamsa aarpreudido 
ee aeas dotes de artlata de «alma». 

O ir. Palia dra LC papel do livra psBeader Mtga- 
Iblts e maior releva, «entatvando-ae asmpra aa al- 
iara dee seas eesprevadea maritea, 

—O drama «Aa Daaa OrpbS'*, rtpraaantada antt- 
bentsm, f.il tu»'» am aaaetsee para a «treape» d* 
Priaiipa Real. 

A aatrla M*rg>rida das Dsiaa t«ve na dsliaade 
papel da cega aaa eraapBa liaaaente artlatiea, 

O trtbklh» de aetur Alvuro na tregiea aaaaà d» 
fritriaidiJ, final da sexts seio, fei esiepafsaiante. 
sasn* qae pir si só vale tsda a peça e prelaz ia- 
preatSa hirroraes, farinda aa mala intimas fibraa da 
alma. 

O aeter Gil imprimia ao abjeeta Migeel a ennhe 
d» sau axparittoulada talante ta papoia daqaalle 
gen»re, 

Ctaberam ai bsnraa ds nslte asa três artlatas 
seprs meoaleBedea. 

0< decuuio artittao aseaadaram-b^i gslharda- 
meata. 

—Hialim rapraisataB-aa, pala laganda rei, e 
drama «Oa Lrxarístaf». 

—AmanhB ha bsaeQilo, tem a «Margaíinh» de 
V.l Fidr», a actrii Margarida da Crai. «anfetaa 
natitlaaif. 

O d^lagkd re^alnlioaa laqalrlçBa d* Baraabé qae 
sita praia, nn Hr Us, s da Perraln (itrde Já aitá 
• rr.aaada p,,..!] .. :•. latarpesta pele laia da dlrtl- 
la ám l(i* Clara, i* irateaga qae abitlvtu Aaleule 
Juié de Burree. 

tahlad» da aataçBe do aamiahe dt ferra da Lyea 
traatade aa paqaano tmbralha qaa taatiaha, ae- 
gaad» tllt diaia, «a aaaa «tarstsa » Rigal» teatçoa 
par tatrar «'aaa badtga. reeaaad». par tatrt dta- 
taa, MBtra aa ebservsçdsi qaa lha (»« o the(t da 
MUal», t aea tllt .ehava altaaente aalerladae. 

Bebaaaa «opa dt vinha braat». «aaaa meaae 
ea pé, aa pedaço da pBe oea  qailje t ttata o ca- 
alnha dt BtlltviU*.  

O balrra da BtUavlIle a e da Batigatllta tiahaa 
aa aaaa «eptaiaea ayapathiaa. 

Ea Ballavilla eeparava-a aaa   dateptBe 
AlraBjft aBaaerava aa ••« «tif e aomBaed» da 

raa lallaa-Latralz a  atahaa   daa laqaiimoe da 
aaaa aahU para «ada alia at tiaha madedo. 

O porteiro, iattrragado. aterts*tatea, a titalo 
dt iaforaaçBo. qat havia deee aaaõa qae ala st via 
Bephla «a Beilavi It. 

B aeaaiaio deaU asaaira > 
—Taivss qat ttaha fe>te (artaaa t atert aaa 

bairree arialatratiaea. Tadea ae diaa acaatatta 
•aaaaa ataalhaataa áa aaçaa baaitaa. 

Oatir. aalta deitarafoado, (oi radar palaa bedegia 
da raa da Paria. . 

Alnat daaaa de.eea eatabaiatiaaatea   taahatd- 
raa-a 1 aaa.aa (tagaeila qaa aaraava » balaio para 
aaatar a   «bitht». ala vi» aaa aé tara   a.ahecida. 

—Qat diaba aaii feita daa aeae aaaeradaa F par- 
natava, da ai para ti,   Rigal». 

A rwaaaU a «ata pargaota ara  bea   aiap.ea. 
Tiaham havida aaitaa eereoa da pelieia altiai- 

aeaU, a a maisr parta daa taaaradae   aatavaa «A 

*Oatre« tiaham jalgada aaie pradeaU aa dar dt 
halrra 

Catar, p»» muita diapaata qaa (aaaa ■ gr.esjar. 
Mpariaaaataa prefaada iruteaa. 

8«atia-e» a* ; qeaai pardida asqaalla graada ti- 
ittr, oata ara »at''*r» Uo «aahMida, ti. aa»apa> 
■kada «. aagaade «ri., tf»   apraaiad». 

Caaiabaad» i» aaaao, dirlgio-ea para oa ladae da 
llaailasaUat. 

Ahi Isahaa aaaa aaa «ara aaiga. aaaa aaa asB» 
aataadida fará apartar a aaa. 

—C«a áa ailhl» da dlahM t aaraaraa » Pari- 
■!„— «te «w meia diaiirsieed», dir-ra ia qaa ea 
parti ha vimtm «aaaa, aa, pata aenaa, qaa a ehal*. 
ea aaasaa ■•* atai. Qaa riie i i 

•itarieraat ris^lva ir explarar B*t'gnslUt, onda 
ialvas (aaee m- ia felis. 

Ma praça da Ciiehy  apaaa-ae. 
Outr'ara h.hitaada a Uatigaalier,   «sabaeia ledaa 

aa lagarsa aade aa raaslaa  oa eeieaaa, de qae alia 
faaia parta. 

O «siaeaoir» d» Qat» Veraalh» ara am daefa 
lagarea. 

Sitaado k'ama viella estreita e sombria t qaa ao 
ia aneravar na avaa:da da Cliaby, a Qata Vermalba 
pedia paaaar. aom aebajaa raiSis, por ama alaata 
Bbaalataaante infiata. 

Davam alli da aomar e da babar. Vandiam-aa, a 
rttalh', dóiae de aarnt de deilma aatagaria, o Alho» 
dt «aaaagalhar a aiteaaage, viahoa ibaelattmentv 
falaifltadae t sgaardenta de eereaar, verdadeira- 
aeatt aertiftr». 

Lago qat, d» priBalpie da avenida, vio a tabolala, 
Oaear Rigaalt aieaa eem alegria t 

—Ba tree aanoa, aBa a dailáraa a baixe. B' baa 
algnal I 

B dirigta-ae para a bedégs. 
A viella estreita, deiaarad» paio» varredsras,   es- 

tava atalhada da aiva. 
Oa paaeeiss, eaasrregsdiea t abaaladie, aram am 

verdadeira qaebraesstsa. 
Rigol» paroa am (reate da porta a «aatamplaa a 

tabaloia, toa aaa aatlaf.pBe qat lhe lllaaiasa » 
rs»ta. 

O Qat» Vtratlb» pareeia-ie laflaiteatate meia 
taaa na aeaetr» (abatas» d» qaa aaa qaalqaar 
exemplar da rapa felisa. Baleadia-aa, daaa veaia 
aaior de qaa a aataral. B*«aa plaea da (elha de 
Flaadria de aatre a atie dt altera, por am aatro 
da aoapriaeat». 

—D.ixam lá, • aaa baniu piaiera i O qaa a (aa 
er. «gajoal   Si» herae d»  almajar,   aeereaieatsa 
alia. deva lá eaeeBtrar pareairoe d» oBtre teape ; 
aa aatl» • aaad» ea'á áe avteeee I 

E eatraa. 
O eetabaleeiaaBto, eaaiaeata aBa tiveise boa 

tara ptr fera. tra g anda 
Na priaeira sala aatavaa eiiahadae aaitea aa- 

eaa peqaeaaa a havia aalta geate. 
Uae laaa Baaaeabaada aaehla eeta aala, oad» 

«aaiaa divaraaa petaeaa ; aaa p.llidoe a aafarra- 
padaa; aatrea dtaaataaoate vaatidee, aaa aeja» 
«araa diaia» «lareaaate qaal ara a aaa afleie. 

Ao lad» daa refldea d» predaeB», vag.baal.a daa 
barrairaa, da abapse alta • bleea aaal oa brania, 
eaaiaolaa aaa eiala veraalhe, reparigas de teeea a 
sem elia, eaferrapad»» a falea. 

Oparariea de t»da a aipeaie,   ettrahido» pala ba 
rateia ralativa da eealda, alataravaa-aa  aaa »»tt 
eaereit* do vlaia. 

Oa ahtiro aar» e da reetaa d» a»aida ataaava » 
aarls a a gargaata. 

O (ea» da eaaida aiatarava-et t»a » (eme dot 
eaehiab»» t teraava a alhaoaphara qeaai irreepi- 
ra»al. 

Ba algnaa» aeeae eoaiaa deprea»» e talada». 
Ba aa irai riaa, «aatavaa, (aliavaa alta a pr»- 

(ariaa-ea abaeeaidada*. 
0« aapaegadae do aatsbsl»«i«»at», «arrsgstaa 

•oa iisxs d» (. i<d*. » qaatr» aol*»a, iaa a »i - 
abaa. iapaaaivel*. pa;» a»i» d» lada aqaalla v». 
uri», «apas da traaataraar da aaba«*e a» aaia soli- 

Solecitou-se 0 pagameuto da ajuda de cus- 
to de 17í-$, fixada ao bacharel Arlindo Er- 
nesto Ferreira Guerra, nomeado juiz munici- 
pal e do orphãos  do turmo do  S.  José do* 
Campos, uasta previnoia. 

■ ■ ■    .iiajui i      »— 

O eiojj^do de pollels di L'meira ríaeben ama 
«irta atenyma qae Ibe foi dirigida di tabela pa- 
bliea de 8. Paolt, us qaal ae dis qae * tea Adulplia 
Jaié da Csaba, e>mpli«<> n aaaaaaisata da Antfaia 
M>nesl de Barro», fsi d«al>raç3ie luportautisaimas 
am rolaçSs a esta criiae, aa aantenaiadü Ferreira 
Otrda. 

O aampllcs Jaié Anteoi} de Sausa, qaa tambaa 
etha-ie em S. Paala aaoapriada aenteaçe, dirigia 
ama carta * JaS* Uu ia b»a, r.aidettte aeata «idade, 
aa qaal daalara qaa ^aealptd^s de aaiaaiiaite   do 

Foi declarada vaga a vara do juiz dos fal- 
tos da capital da província do Pará, sendo 
oouaidurado avulso o respectivo juiz. 
  ■ 

Ae despssho impsrlal aabbade altima nl» eeapa- 
rui ,u • ar, prealdeata d» eoBeelh». 8. est. a.ufe- 
reneiára de aanhB ea S. Chrlatavaa aaaa 8. M. » 
Imperador. 

Miaeai— 
Foi nomoado chefe da pollota da província 

do Espirlto-Santo, o juiz de direito Joio Vo- 
dro de Saboia Bandeira do Mollo. 

Sluprumo   ti-ilmunl  do Juatlçm 
Por despauho do 28 foi nomeado ministro 

desta tribunal o desembargador Pranoisoo 
Mariani. _ 

O sr. Caari» Parloha. aaiaa talltga, redaeter 
ú'*K Pátria», dt Moat^vldéa, aprte»Bt»B a Baa 
MagsaUde a laperidsr » ar. dr. Padre Qeiffoa, ma* 
dieo fr.Basi, raiidente em L ndrai. a qaa ha tam- 
pei psraorre a Aaerlea eatadand» »a aaaa pavoa • 
aiataraoe. a eaa nataresa a tapogrephia, Ba iaten- 
i-Eo de oaaiover a pnbliier, na 10» valta a Landres, 
u hi.lsria do soas vlageas, Ndigida £ vlata dea 
.poatauentee, qaa vae regiatrando aegaade aa im- 
prss.Sis  reiabidaa. 

Saia Magestade raaabaa taa agrada a viajaata 
ill.utro, eim a qaal dlgnon-sa da aeavtraar, taada 
deelarade o ar. Odlffsa qae parte bravamente para 
M.náas, efla dt visitar aa provineiaa dt aerte ; 
tenda já viaitad» algama» d» aal de imparia a aa 
repablieaa visinhas. 

1 
Por decreto de 28 do corrente, foi nomeado 

senador do império pela província de Santa 
Catharina  o   dr.   Alfredo  de  Esoragnolle 
Tauuay.   

« Carne reqstr, desde q*a preva tea attaatadea da 
dona prafliaiaBaae, aitarem prseaahidas aa exlg»a- 
tlae da art. 51 d» astaal reg. da hygleaa >, («ia 
despeahe dade pala iBipeattria da hyglaat dtata 
praviseie. aa pttigBo do pharaastatit» Jsaé Redri- 
gaei da Ciotarg», qae pretende abrir betiea aa ti- 
dada da Pua«i««bs<         

Júlio Baker, dau hontem uma cacetada em 
um preto, ferindo-o levemente. 

Foi preso. 
mm 

Iheaaatre 
Na ifxta-falru alliaa. atiaBda-at aa filha da 

nea«o eaig* sr dr. Psaphil» d» Carvalha, dt ooaa 
Maneai, a brintar na jardim da taaa dt aaa rtsidtn- 
sia, a» Urg» d» Araaahe, dea aaa queda tBa dt- 
■aatrada. qne pradaaia-lha «aa htraia ingalaal. 

Manoel Gonçalves, armado de faca e ben< 
galla tentou hontem aggredir a Bento Lopes, 
que tambim aohava-so armado de revol- 
ver. 

Foram recolhidos áprizSo. 

Lê-se na almprinaa do Tietê» : 
a Itt(erraam nss qae ea Batetaié a aaaatar da 

m»a iBa»a qualidade se (aá vaadaade á raiBe da 
8|000 per 15 k lui. 

a Tem dado «aaia a izaaaeiva alta aa praça daata 
ganare de neie» aaraad», aa grandea gtadaa qaa ti- 
vimia em Jaahe • Jalha, qaa eatregaram tomplt- 
tamante oa aanaviate já am pente da mear, atatt • 
aea maslsiploa viaiabea. 

« Per sqal, t eieatar baa regalar qaa a» aaaa 
paisada vendaram-aa safrai ieteiraa a S|800 ea paa- 
ee mais, ene ma» ala ia aneentre, pòda-aa dlaar, 
de paisima qaalidade. aa geral, a aeae» da 4$000. » 

Na quantia de 30$OÜO. por InfraoçSo do 
art. 188 do cod, do posturas mnnioipaes, fo 
hontem multado o italiano Augusto  Fustlni1 

~^  « 
■r.Aí vltv.uM ohavaa (saiaram mailea prtialaoa 

aaa lavau aa de ibanieipie de Santa Rita de Paaaa 
Qa.lra, seganloaaPiraesuaaags» . 

Ba qaiDte diaa qaeihive eepieaa a diarlaaeatt. 
derrabando fleres e (ractee dee eafeiate. Bepera-aa 
qae a i.lra aataal diainaa eaBaldtravtlatala aa- 
qaelle aBaisiple 

Existem prazos na Penitenciaria da «api- 
tai 178 criminosos, 16 dos quaes baixaram a 
enfermaria. 

A' Leandro Dupré, eogaoheiro ajudante da 
fabrica do ferro do Ipanema, foram concedi- 
do» 15 dias de licençi, em prorogaçlo. 

—Ora vaa»» li! aaraaraa Rigal», »jhateada 
a* aerriaa, aada aei*» eqai, aartat trda aaa««. 
Ma satan ■« 1 

O dana do Oats Veraelho teluva per dit'á< de 
am (raütlA balaS» IttttSs dn latanbn, «illaead» á 
direita da sala a tartagade da garrafa), qie eile 
teraava a enahar eoa e einteód» dae divanaa va- 
ellhaa qaa traalam oa eapregadoa. 

Otear Rigaalt appraxlaaase dslla 
—Olá. pat Barlarea, lete vae aaaa deseja f per- 

gattea-ltie, eateadeBde-Ibe a ai». 
O tavarnaire eparlsa a mio d» reaem ebegado e, 

dapele da ter olhadi para alia per algBBi initau- 
tea, exslaaaa : 

—Ora esta I B' a Rigela I 
—Ea paiaea,   natural e verdadeira,   aea velha I 
—Pai fanr am> viagem de recreio? Cum o dia- 

bo I ha aalta teapoqae aingnea a \ê ; aeja dite 
aea eeaeara, 

—Bittva fora de Paria darante trea aanea. 
—Eateve « á aeabra » f disse a dan* da aaaa, pie- 

taade a alha «aa aalitla. 
.—Pele eiatrarie, se aoi t raaoendea Oaear Ri- 

gaalt, eem aaa gargalhada. Bitiva ea Afriea, 
daada ekeg». 

—Depai» de (asar fortana f 
Rigol» enaalhea oa heabroa. 
— Cea», aea velhe, aBe traa » aaia» «heie t die- 

ee • taveraeire. 
—Ora. deixe-ae I Qaal aicta ata msia ssase I 

Uarre.se lá de aiaaria. 
—E' qae aBe teve gtite para te arranjar 1 
—Peie ea t» eatet ibe diteada qae ee ale (ea aa- 

da lá I Aatee Paria I Apeal-ae do aaalaba de ferra 
a via dar-lhe ea boaa dlaa » pergentar-lhe te ai» 
aatiatrarai aa aaa aaaa algua daa aaaa aaigee de 
eatraa teapae. 

— li ale ha aeahaa, mea repes, rapliaea a daa» 
da eaia. Baa vi qae aa trai aas*: «at. (iãgasaia 
aada aaite I Eatretaat» a.nla ha algeae. 

— Qaaaa sBo I 
— Ui » «Zarolho»; he • « Siaa-raehedo > » 

teabea » « Lambrige », qaa «a ««saarvtram Uaia 
ae « Qate-Varmelbs» 

—Bllea aalBa eqal agera ? dargeatoa, «ea ai» - 
giia, Oieer. 

—O «Leabriga» eelá alaiçaale.. d va eetar «a 
qaalqaar parta., ahi aa (aada vi-a alada agora. 

— IVa voa lhe fiser acapsabia. 
E Rigul» dlrigie-»e para • faoda da eale, par- 

gaataDd» em a'toi gritai : 
—O .de aetá aate «Leabriga» t Pergeataet pele 

«L»iBbriga>. 
Uae dsiia ds vosta r*psts* aa stre : 
—Pra«»ra-ie » «Leab if|i» l.a Uaa «Loabrígi» 

slaples 1 8ail» «a» «Lo . b'iga* I I 
Oaviadi} gr toa a akaa.dar, aa rapas de perta da 

viate e eiae» aaaar, etrn. n-ia. «»a» aa dia aaa 
pB», e aeee*, eo«» ema eaplaba de ereaqa», tir 
pallids, facas ■aaevadas, elhaa eatsrradjs aaa er- 
bitas, idr d» (ia da ia.ata», dsbaix» da aobranea- 
ihaa praeaiaaate*, veetid» da blea» b aaca. «aa a 
aahaça e*b»rU »•■ (a ihpia da trs» satsre» da 
»ltare, e*a aa 'jataa ■raed.s da aeahae d» e.- 
beila a lladai á p«lla, i («rça da seiaetieo, levaa- 
tea-ea e » platafiraa «ap«rier d» a«» aeBaaaatal 
ahafia roçoa a» taa».. 

—Qta é li iaa* f pergaoleu elie. eaa ves sasa- 
Isrrsa.a paia «vitriol.» qi» •* bab« ni tsaaat Ja. 
barreiraa. eqai aaií a «Laabriga» I Q i»a • ehaa» f 

-Be, aea valh» I raapaadaa Osaar Riga»l>, qae, 
leada paaaedo par «atra aa aesas, havia «hegad» 
pariai* «Leabriga» a aittad a-!ba a at». 

0 fraatt «agra d«a sa grite de larpreet. 

aom am eope de 

Olá I um> garrafa 
aas q«s seja 

—Ms, ata ee dvmmiee, « * Ugele 1 dieee elle, 
apertaadp » aBe do maieste. 

E « aufilailn, ma*  anlb   .  Itlj.l,     .,ti    »sl!«   do 
África.. 

—B  doa4? qasoda f 
—Dssde ssia   maahB ; prosers as   «smaradas  de 

autra taapo. Ba&m, escoatr» am a um verdadeira 
pataaee I 

—Já déeta50 qaeix» I 
-NI*.   Ltvai apenia » borace 

«ihablle» o trin^aei ua» idJea 
— BatB . sinta te ahi o pede., 

da vinho.. De mtime d.   ealra vei 
melhor. 

O maecite tlnhi-aa seatad» ta frente de «Lim- 
br)>8». 

Tira» de bolio a navalha   «trsa,   para   tortsr a 
pio. 

O criada trauxe viaha. 
Ais aa qas se tlran a ralba ia garrafas, o aLem- 

brlga» ■aehea oe «epaa a fss ama asada aa amigo, 
.icrasieatsBde : 

—Balia, aom» viaste, i a prinelpsi. Pódss nie 
aaareditsr, se qaiiarea, mia, eaa 01 diaboa, ha trea 
annee qie ta nos fasie falta I 

aDitlaaee aaitae vaxai : «Aqaille aBimal da Rl- 
gelo tar-ia-hla deixado pir á aimbra I Bativeats 
em Ballivllla t 

—Lego qua ae apeel da «aainhe dt ferrt. Nea 
algeiha de am   «eabeeido. 

—lessoB» me admire... vi lataaeei dtxatBe Bel- 
leviile. O bairro aBe preata.. Moita paliaia.. Ha lá 
aalta peasadana, ao tampa daa elai(S<e. Ba ea 
prefira oe legarei aeergadae. Paaearla Ioda a mi- 
nha vida B'Baa flareata. B depoi», te eabaa. dea aa- 
tigai, maitia faraa -tajar á oaaU du g«Tafa», Fa- 
aam-ea ceraea da tedoe ei lada» Oe «risseaai» aas 
sstadsnts» gritirie eiotr» cós a pezeraa-i» a per- 
ssgair-nca, aiao^la oóa foaiaaae geata hearade, 
qaa vive treBqailletntate da trabalhe daa aoieee 
«gaju». Par aa ela ea pir Bí>, te es faa daaair 
em «qaeridiab» de pepelBo», tea-ie qatalSae ttm 
aa ageates. 

—Batia » «Oaile». » «lliateaflate», o « Qiatrs- 
fios» • o «ABgO'á» I 

—Tudo dtiappareeea. Aa>atacaram lhae   desgra- 
ças I Seaea apeava daee ea troa. de   antigo  grape 
de pateiaea..   Ea, e «Zaralh>a e o «8'Bt-Raebado». 

—B eaiea aade eelB» ? 
—Or», i malte boa, coa os ssas asgesise. Ms», 

at qaaraa renegar eeaheeiaeato aam eliee, rea- 
aemse eqai t»dsi aa tardia Ba gabiaste doa aati- 
gaa a aenveraa-ae. Ta eebie, aa« lelha, oe leap»e 
eetle diflleials. Arraaja-se a gaate eoa» pidr, para 
«•aar algema eeeea. Ma» ta ailáa-ta aloioJe, p.rt 
iodo )»t*. Ta ehegae aqaí para etaer a taa pi», 
já eeildlBh». 

—Oade eali eeee pte já eoildlahe I 3a tenho aa 
b»Ia» aa» eaa frsaea», t » aal» I m 

—BatB». a taa IraB I 
—Nea Beliea», d-paia qa» jahi d» Paris. Pai 

eeta maahB á aaa »aiig< ■•rada, aa Ballevilla. rae 
Jaliea-Luraiz, laepea-a», aam 4«lxar a asa aeva 
aareda. 

—Aqullle i qaa l»a  «ngaiçe t 
- Perqae i qee ditas iae» t 
—P» qae, a Mte hara, «He aati »>aa qaer. 
—Gamo qaer I rapati» Rigsla. 
—B' eoa» taak» a heara da ta ditar. Be peat» 

aaia da deae aaaaa alia da-.saa  Beilevill» na», M- 
ga : ea sajeiie aaitt  «Aia, erasde da ama bslaa 

maite bem reehelada a qaa a atbeii tt na geata. 
Niagaea tiaha eavida (aliar a«lla havia aa aaao, 
SB.Bdt arü htlla tarde » viren ahagaf i «aea da 
P.vié. Qiari» aeatrer-ae aea taaheaiaaãtae, tã 
eemprabeadee, queria f.xer figara 1... Betava vaa- 
tida da eada, daada a aabepa até oa pie, tem'aaa 
pei«Be de arrebiqaae a teda rtlaaeala da Jtiaa. Pa- 
aia tinir maedaa da aera nae algibiirat, aaa para- 
eia metma ua tarrilhBa I... Per fia dt toatas, baa 
r-pariga, » nBo i r»paradeira Pegea aeladelraa da 
viabo qaeate - tad»i I,.. Ah t efleafe-tt qat tet* 
n'ama aagaifita peeigBa.   • 

—E eada eati empoleirade aaat aajeit» sAie, qaa 
lhe faraaae aeiee de peeear a vida agradável I 

—Se qaerta qat tt dige, ata velh», t»a» atata 
tiveram a d.lieadu. do me eanvldar a jantar ttm 
eliea. ale ati aada aoraa. 

-Qaeaerta vtlhsca I dlete Rigelt, riade 1 vista 
qaa as ssaaaa aBa essia, i neeaasaris qaa taraa a 
aceoatrar Sophla. Deeda qat terta i larga, dava 
gaardar aa padape para mim... Blla aa taaari 
per aea laaaio. 

-Praeara-a qae aa preearaa hea, baa da taaea- 
tral-a. A prepieit», oad» te vaaa alojar I 

-Par aatia .'adis, aa Batlgaellaa, vlata qat tqai 
as aBeenfam os atasredae. 

—Rttimaeada-ta a Patit-H-.tal. 
—Oea diaba i laea I 
—Om lagar malta baa a qaa nlo i aar». T»a« 

ta um qaarte per vinte fnmoi por aaa .. . B' aa 
baalevard de Batigaollae. Eatra.ee t aabt-at.qaaa- 
da ee qaer, aaa qaa Blagaem ea iapart» tem a 
gente O dent i napataara, qaa tatrtUa aalsadd 
eem «i iaquillBia, aempraada-lhae por vlata eeldaa 
aqaüle q«e vale eiaaa fraaaei, aaa qaa aada ihaa 
eaitea. 

—O qaa da tllt I 
-Tem tedtt 01 sAtise. . hearade valhat» etm« 

• diaba, aaa bea hsata. 
—Marta ta ttta deli, I 
—NI. ; atr» taa a aiaba aaralta. E' aai« 

eoamede, pera sffsstoar aa aiahaa aatradaa. Mss, 
ea qaerta, ta Itve-tt so Pttit-Hettl. Sst iatlat 
da daaa da aaaa. 

-late ssavsm-as. 
-Ssbte qaa aa pega naa qaiateas idlaatada. 
-P.gar-ai-ba ; p»ra mia i a aaaa» 1 p»rqa« 

traga aa paaae da dlahtiro ; daepaja a ttpt, pa- 
gaeaoi a vaata. . 

—Saa ea qat effertai. 
-Nie eeaatntrei » ai trie«le da reeeeer ; e« 

dtpaie, pag» » a,r« «a taUa parta. 
Osear Rigaalt, depeie da lar deepajado a topa 

qea • «ea aaaarada etabava da aaaar, agarrta aa 
aav.lha ebarta, qae aitava ia aiaa da aaaa. 

Ia feahal-a e aattel-a ao bile», qeaade o Lea- 
briga d na. tlr»a1e-lh'a da mio a exaalaeado-a 
tea   er laaveasid». 

—Cibalarie I mea valha ; taaa aa «ataiU» ba«« 
alt» «»a» e diaba 

— Nl» A verdade T baia f 
-Daada v»a iel» I 
—üaa raa.rdafl» de M<ri«lha ; aa» fei fibrUa- 

da aa Caraega. 
—Para a aerte... pó !e  earvir para   aalta taaaa. 
T.ma-a li. Baee(aa-a aa» prefaBildadea da taa 

algibalra. 
(OaHt—■> 
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estüo premia- Oans. de   0801   a   OOOO 
dos oom »004000. 

Os m. da tVOl. a YSOO estão premia- 
dos com 1004000. 

Usns. do 113*01 a ll>tOO oetlo premia- 
dos oom 004000. 

Os a», de «401 a «UOO osUo premiados 
oom404000. 

Estfto premiados com SOAOOO todos os nú- 
meros termintdos em 1 e xi. 

Perante a sabdelegaoia de policia do sul 
aiiignou hontem termo de bem Tiver o italiano 
Yioente Luigi, que ha tempo cumprira pena, 
por tentativa de morte, na cadeia deata c&- 
pital- 

Bsti q«»si «fnslaida ■ «st»;!* dsflnitlva da 11- 
Bh» Brtgantin», na sldad* do Brrgiae* a b»«t»n- 
ta sdlaatada vaa tambim a da Atlbaia. 

TraU-aa IgaalaiaBla da aterrar a aplainar i «aa- 
U da sampashia o granda larga ptoxlmo a asta«Sa 
sai Briganga, aandanda a atmara nanialpal abrir 
aa «a»o MBal tado farrada da pedra, pata dar 
pasaagsai aa igaaa da tibairla a aonstrnlr ama 
paata da 19 matraa da largara, ssrviça qaa j4 sa 
asha «tatraatadq a aa yla d« axaaçto. 

Consta que inaugura-se a 1* de Outubro a 
OttaçKo da Cachoeira do novo ramal da Pau- 
lista.   

Varro-via 8« Paulo e  Rio de 
Jíaneiro 

« 
Par aviso da 88 Ul tutoriiada  a  pagamanta  d» 

aaaalia da'203 849S560 á (dirastaria desta   antpreia 
ea «trtad* da (garantia da jaros amaapandanta aa 
primeira aaaaatra do aarranta ann». 

Por faltar ao respeito à uma familia que 
passava ante-houtom pela rua de S. ioeé, 
foi prezo Constantino José Ferreira. 

Prealdenclaa de  província 

Par daapaaha de 88 da aarranta, fei onsedida a 
•MBsragCa qaa pedi» a deiembargadar Jtfia Anto- 
fela da Araaja Freitas Hsnriqass da praaidanaia da 
praviaala da Pari a removida da Caari para sabsll- 
tal-to edassabargadar J>ia  da  Cait« Barradas. 

Oaaata qaa asti iai^itada para prasideata da da 
Caari a dr. Bnéas   Qames T«rrsi». 

Foi remettido para Mogy das Gruses. afim 
de responder ao jury, o réo Manoel Rodri- 
guea Gomes.  ■  

atecretarloi» de  provlacla 

p«ra« Baaaaiios : o baabarel Himria Horacia da 
Pigoairaia para a sarfa de teir»(a-ia da praviafa 
da Parahyba. 

Antmia Oaaiil de Ssusa Menias para a da tssrs- 
taris da da Plaaby, asnd* aaasadtd* a eataeragi» 
aa baaharal Pranoiaao da g^osa Martins. 

Mercado de Santo» 

A 88 venderam-se 5,000 saooas de café. 
As ootaçOas que regularam durante a se- 

mana finda foi de 4.3U0 a 4 400 para os su- 
periores. 

Mercado firme. 
Ezistanoia em 1" mKos   .    .   59:000 
laa t" mios para embarque .   4d.000 

saccas 

A alfândega de Santos rendeu desde 1* até 
28 do oortonte rs. 765:454$8I9. 

A meea de rendas rs. 121:408$l 11. 

O»   sra.  Godofrado Piedade, Henrique Wrigih a 
df. Cario.   AmwUann   Freire ss»ignaram hontem 
coatcaoto com a câmara municipal  para a u lústntn 
vtode ama linha  de  bonda que partindo da capital 
ri terminar na freguezia do O*. 

Devidamente esoolUo», seguiram hontem para 
S. Símio, afim de responderem ao jury, os rèos An- 
taaio Bento da Silva, vulgo • Cambetla », e Antô- 
nio Francisco, vulgo Antônio Corrêa, os quaes 
aobav&m-se na cadêa da capital.  

Obltuarlo 

Sapaltaram-sa aa Csmitari. Manieipal os sagaln- 
taa aadaveras i 

Dia 38 da Agssta : 

Jala Paralra. 31 aanas, astaral da P^tagal. fl- 
lha 4a paaa daaaaahesiaas, /allaclds aa hsapital da 
aarldada :   aaahszla escarbalisa  (Attaatada da dr. 

Jata Plraa da Caoaarga, 56 aanas, aasada, nataral 
daata Dfavlaaia. fallaaldo na Panllaaalarla i diar- 
rkaa ahrsniaa. (Attaatada do dr. Villa«a.) 

Laís Oaníi da Maraes, adada Ignorada, nataral 
daau pravlaala. fallaalda na Panltanalaria i asn- 
■•apeta oalaaoar. iAllaat.do d* dr. V,ilagi.) 

Banadlata. 7 dias, fllha de Baoadiat. li.rla da. 
Doras. ao«4»ra aa raa da S. Joii. frasoasla da 
Sé: lBanl9la (AttaaUda do dr. Arthar Jaroaiao 
é» SíSSS AMtada) 

Dia 89 : 

Uarla Latia Pinta a Silva. 17 aan.a. sollaira, 
aituTia fallaalda J.«é Aatani. daa Sjntaa Plato : 
^^i!l»»aa»rpalad..atyph.lda.   (Atla.tad. d. 

*mSS!rSSÍ vida latr. aUrl... «lha la- 
.UtaSTa Awía8«'M : lavi.billdada. (Atiastad. 

*& ftWa?"^-- d. HaliaBa Jaaé A.ta.T. 
C^iÜ -.rJÜr i raa d. B.r«. da ^Mltotag. 
bagaeda   4a  Caaialaçía    (Attaatada da dr. Malla 
0,ÍSÍl?«   7 aasaa. «ha da  Jialatha  liaria da 
JS^ÜLJSSi^S^m  (AttssUd. d. dr. 

^AÍSlljaadlda daBritta, 75 sanas, vlava, a.ra- 

a, .hraalM. (AttaaUda da dr. VíUMO 

IRIFPãRLAMENTAR 
O «BIVADO 

ti. .Maio da 28, depois d« lidoo eipediaats, t«ve 
i.!íirí «   Virlalo de Medeiros qae pedi» a re- 

'^^rido na i«sio passada, por ter aahido com 
SBCTÍÜ.    O   " presidente d.clar.ou qoo o ar. 

p^J^dl MfftsiH da agtisulUí», mt^m^i* 

IIIIWIMillllllllllHHH ||  M, t"* 
•obre a eipalaio de uma faruilia alleml da sx-oolunia 
Leopoldlua,   na província do Uapirito-Sanlo.   O re- 
SuoriinoiUu   apoiado   e podlu «m discusalu, foi aem 

•inin oppruvado. 
U sr. preaidonto daularuu que ia otUdar ao guvor • 

no por intermédio du ar. iinniHtro dj iinpcriu pura 
■aljur do S. M o linuoralor o di i, hora a lugar do 
•Miomumiuito da nctual HIIHUSU leginlativa, sundii para 
e»»e flm aortiiad» umi doputivao oompoata doa ar». : 
Pauliuo de Souza, Uumen do Amaral, Uelula Cav^l- 
oanto, Soares Brand&o, ClirUliano üttuni, Cunha 
KiKuoIredo e Ura» Duarte. 

Na 1> pai tu da ordem do dia, sondo rucebidn o 
er. uniu. tn. da marinha com aa firmtlidadas do ua- 
t^lo, ountiuuou a 2' diaousa&o da propoata do poder 
uxuoutivo, convertido em projeuto de lei pula câma- 
ra d is daputadun fixando a força naval pura o ezur- 
oioio do 18J7-iaa8. OrúrSo os ari. Silveira Martin» 
u Ávila. 

Mio havondo mais quem pudÍHHa a paUvm, prono- 
deii-»u ú votai;!'), aundo approvada, aalva a sub- 
emunda do sr,' Uudoy, a umuuda da cummisallo du 
marinha u guerra, auparaiidu o art. 4» additivo da 
câmara doa doputados, para formar urojecto diulin- 
cto. A proposta assim emoudada, foi approvada o 
adaptada par» passar ú 3' discussão, com dispenaa 
de inlorstioio. 

Hroseguindo a 3* diacussíio do orçameulo do mi- 
nistério dos negócios uslraiigoiro», foi enviada & 
mesa uma emimda ao $ 2' diminuiudu 4:000|| do or- 
denado o aratilleaçãj do cônsul gorai do Peru. 

Orou o ar. Ávila, quu tratou de vários assuraptos 
attlncotes ao ministério dos negócios estrangeiros. 
Seguio-to aoua a palavra o ar. Dantas, que discorreu 
acerca da prieio du sr Cssslo Farinlia, redaolor da 
«Pátria», de Moutaviléo, do estado do abandono em 
que se aoh&o os Braziluiros no Salto, e do modo por 
que sSo tratados no üstad ) Oriental, e flnalmnnto do 
terrano liligioao entre o Brazil e a úoyaona franoe- 
u, 

Tendo a palavra o sr. presidente do oansulho, 
respondeu uos dous oradores precedentes sobre 
todos os pontos queationados. 

O sr. Ávila que de novo havia pedido a palavra, 
desmtiii delia, lioaiuto encerrada a discussSo. 

Continuando em ;i* discussão o orçamento da des- 
ueza do minislorio da impurio, orou o sr. Maira de 
Vascoucelloa,   llcandu a discussão adiada pela hora. 

A CÂMARA. 

Na   dos sra. deputados não houve tessio por falta 
de numero. 

Dorlim, TfV de Agosto. 

Ch»g«a aqa! i esta «apitai, vinda de Stsahtlmo, 
o rai D. Laii, da Partagal. qaa fai raaebida «aa 
to'aa aa henras «ivia a uilitarra. Saa Mtgtattde 
dam.rar-«e-h» na AUamanha quinas dias, a pirtiii, 
dapais de tar aiaiatlda ia badtt da prata da aas Ir- 
ai a prinaasa de Hohansallarn, aa dia 12 da Sstaa- 
bre praxlma, 

Montevldéo, 9H de Agosto. 

A ferida da general Msxiaio  Saataa paraaa tomar 
oi, aaraatar. O catada da sanda da prasidsata paio 
roo «tAsldaravalmcBta. Apaiar das ordens da soltara 
dadas «UiuaMOttt», a  anai«dada i granda em tada 
i aldada. 

Berlln, «** de Agosto. 

P«rmaaa«a na grl«-du«ad« da Hossa o prloaip* 
Alexandra da Balgaria. NSa dirigia nem carta naa 
pr*«lama;Ia aoa aaaa partidárias, a gaard* o uxAi 
aampUta slUaaia. Apaiar das naatraaas tantativas 
faltas para «enhaaar-lhaa ia intançSja, ignara se 
Intslraaenta so AlixanJra da Batlanbsrg valtari 
aaaasaa Eatadoa ea rananeiari i «orôa 

Paris, »8 de Agosto. 

Os g.vsrnos d.» trea impsri.a da Allsaanha, da 
Raaala a da Aaatria en«i>t»'5o aegtslacSsa a laspai- 
ta dns aaanlesiataatsa da Balgaria. Paraaa difflall 
ahag.r a sm s«««rda. Nia 4 ezaata qaa a Rataia 
•staja dispaata » raapar as haetilid^das ; pela am- 
traria, ladas aa gr ndai potanslsa «arspéas ealSa 
indaaisss a rarpeita da nada da prasadar nasla eir- 
«amatansia ; ningasm qaar tomar a inialativa da 
ama pr«pasi«Sa qaa poda renovar a qaestio do 
Oriaatr. 

Vlonua, «O de Agosto. 

Carro a baaia qaa a prlnaípa Alsxaadrti, aarta da 
sar aaatantado pala mir parta dsa tropaa a ds povo 
balgtra, partia par» & aidada da Sa| h a, ««tapada 
actaalmaatã par Oaravaltff a aatras, qaa darrala- 
raa • gaverna attabalaalda palaa rabalda». 

{Agencia Mavat). 

SECÇAO LIVRE 

LC-au no < Prugr£i Medicai > ; 
O Vliaho Ue Bxtracto de Figudo 

de Bacalhuo, ds C^hevrler, prcUa os 
maiores survif s i 

« Aos indivíduos cihaustos por longas secrsçúea 
ttorbldaa. 

« Aos antigos rheamatioos privados  -''e  appelite. 
< Aos golo<os inveterados que rmu digerem maia. 
« As crianças debilitadas pela deiitiçao. 
« Aos adolescentes cujo crosciaento taiíga. 
« Aos adu tos cujo traballio ou prazer   «xlinusta 
« Tudus acham nesto raed camento um licor agra • 

davol.juolando a um poder regenc-ador índi^culivel 
um gosto de natureza tal, que satisfaz aos jalada- 
re» mais estragados. 

-« Não seria por demaie recaminoadar aos nossos 
leitores o emprego deste excullento medicamento . » 

Grande herança Drunaond 
O abaixa aaalgasda da volta di «Srta ha paatai 

disa, aande tsva na» larga «anv^rsaçta aam a ar 
dr. Rasha L<Ia Jaaar, verifisanl', par aaaa raada, 
a «xlatand* d» haranga aalaa, pr»p8«-as portanto, 
a aamprar aa aaaaaa, aaa vaa qas apraaantaa do- 
aaasatts legitimar, provando a diralta qao ti varam 
a alia*. .  , ,. 

Para assa fla, dirljam-ia i raa Piratlnlnga a. 60, 
8. Paala. 
g_2 Joio Toaaas Da.QutMXo. 

Companhia  Paulista 
de Vias   Férreas  e   Fluviaes 

ELEIÇÃO DO DIA. 10 DK OUTUBRO 
Para membros da nova directoria : 
Dr. Domingos Corrêa de Moraes. 
Dr. Antônio Paes de Barros. 
Dr. Elias Aut mio Pacheco Chaves,  ou  e 
Dr.SIenterio da Silva Prado. 

Muitos accionislas 
15—8  e 3 em 3 d. 

EDITABS 

da 
De ordem de s. exo. o sr. dr. presidente 

_j proTincia, fsço publico que, para provi- 
mento do cfflaio da 1* tabelliSo do pnbhco, 
indioial e notas, escrivào do eivei e annexoa 
Io termo de Sorocaba, ó também pretendente 
ocididío Antônio 01 into dS Oliveira. 

Secretaria do Ooverno de S. Paulo, 30 de 
Agosto do 1888. 

O Seeretario. 
Esitvam Leão Bourroul. 

1 aspêctoriaTOeral^de Hyglena 

Em virtude do   que dispõe o art. 66 do regula 
tneoto que baixou com o decreto  n.   Çv»4 de 3 de 
Feveioio do corraiU  aaa», a iaspattoru geral de 

hygiene f ai    publico,   pelo prazo de oito dÍM, que  M Paallaa Baaard 
ooidal&o Autonlp de Caniueira Pinto par aeu pro- 
curador Lujcadia   Ju« iniin Cordeiro,   Ibu dirigiu a 
auguinte pntiçfto, oom   ducumantos  que satUfazum 
na íxlgoucia) du   art. 0& du citado regularnunto : 

« Autoiiio duCarquelra Pinto rcií|iiar a v, ux, que, 
em n iU dos inuluaor doa inisatusn de coiifurmida- 
d>i com o disposto na art. OS e sagaiutes do regula- 
meotu que baixou «um o decreto u V654 da 3 de Ku - 
vureiro do curruntu anno, se digne concodor lhe li- 
conça para abrir nua botíua na cidade de Piressi- 
nunga do piovinciadu 8 Paula. Pede a v. ex. be- 
nigno delurimento. B. It, M.—llio de Janeiro, 2 
du Agosto de 188S Laooadlo Joaquim Cordeiro, 
procurador du suppiicanta, Subru ama sstampilha 
du •.mo rtbs , » 

K declara que, si neaau prazo nenhum pharma- 
coutico formado ihs commuoinar oa i iuspuoteria 
duhygiene dn S. Paul) a rssuluçio do o<tabe:ocer 
pliarmac.ia nn clladi iooalidudu, conoadurá ao pr»- 
itcj » licuuça ruquerida 

Inspeciona Ourai de II.Yglene, 20 de Agosto du 
188i5.—Ur. Pudro Alfoiso du Carva ho, auorotario. 
Lianc><«ixiouto   <1o   Imposto predial 

pna-aa   o   exorclolo  do] IVSO   a 
wmmv. 
Pela «allaattrla da «tplttl aa fas pablUi par» qaa 

ahagna ai aüiih««lia«uto da tadaa aa lalaraaaadoa, 
qaa tanda-ae piosadtda o lanoaaeata da Impaala 
piedi>l par» - .x.ralai» da 1880 » 1887, «»of«rui« a 
rsUfSo namlual»balxi msntlintda, padaalo os «an- 
tribalaUs qna iiHa ai a«af«raarem «aa • a<*a>R» 
lançamento, dirigi'»» «aaa raa'«magSas a aita est»- 
«I» »té » dia 30 do detsaabra praxlma faiora, p»r 
mui ■ -■« petlçSo, «umprov^ado aaa daaamtDta auaa 
allogaçSea, 

Caraalarik d«a riada^ p-avlnslusa ia «apllal, 84a 
Paala, 26 da Aga.U da 1880. — O ealliatar. J»Sa 
Aatanio Ribeira da Lima. 

Freguezia do Draz 

RUA HKNJAM1M CON8TAMT 

2 Hanriqna Bagaaba 12)960 
1 Ignaaio Jaaqsim de Paala AfiiO 
0 L«ls Psntonl 6»184 
7 0«Uvi»n« Augait* da Oliveira 8$â40 
8 O gsnta Maara 6)480 
9 Nana de Freitas Birb,B« 5»184 

10 Ostaviano Aagasto d« Oliveira 0)480 
12 Do attma 0*480 
14 Da asima 6$480 
11 Nane da Freitas Barbas» 4)320 
16 Adana Amar &f 184 
18 Oataviana Aagasta da Oliveira 6)184 
13 Jaai Qallhsrma Nanas 5)184 
15 Jiitqal» Foriuo.to Teixeira Dias 3)024 
17 B>nt» d» Mattos 7»"6 
19 José Psaaus d)320 
19 A Oa maama 4)320 
24 26 28 30  lenisio   Joaqaim da Paala 

(4 qaartaa) 10)800 
21 D* >«       - 2<59i 
23 25 J.   . Ai.t«nio 6)480 
27 Maria da« Dôraa d« Baplrita-Sant» 5)184 
29 JaS» Bsrnarde 5)184 
3rDfmingaB da Casta 5)184 
33 35 Jata Rasa d» C;»i 69480 
38 Jaaqnlm Oaaas 2(592 
42 Cíiar Palahinalll 3)456 

RUA FLORIDA 

1 Cezar Palchlnelll 10)300 
2 4 Joaqala Rabsrto   de Aievada Mar- 

■ oea 8)640 
6 Da rasam» 5)184 
8 Da aaama 58184 

10 12 Jaii RtdrUaas Perraira 8)640 
14 Barnardu Jaaaaim Farrsira Nsita 10)800 
10 Di ma«ma 5)184 
18 Jião Paralra d« Oliveira 8)640 
20 Do masao 8)640 
22 Tabias Jaaé de Ara.ja (2 pradlaa) 12)960 
24 Jasi Radrigass CaaUo 10)800 
3 Ces»r PalthlnalU - 8$810 
5 Do atsma 81640 
7 D» mesma 8)6404 
7 A Da aaamo SJ)640 
7 B Josi Mirg«a 8)640 

26 Eagrati» Maaqatta 8)640 
28 Manoel Aagaato da Oliveira Brit* 108800 
30 Prao<ia«« Anteniu da Ollvtir» Nstta 6)480 
32 D» masao 6)480 
34 Riphael Tablss da Oliveira Martins 61480 
36 Josi Jsnqaliu CUrUa 12)960 
13 Aotoai» Reato de Paiva Aiaveda 10)800 
11 Oaiiharma Ntlta 8)640 
5 Arshanj» Paaher 3)456 

Jaoqaia da Asarado 5)184 

RUA DO MONSENHOR ANDRADE 

2 B^rSa daSantaQasir.i 30)210 
4 D» mssma 30)240 
6 Da mesma 30)240 
8 Joié Paleonna 6)040 

10 Jaaqaim Fraasisa» Ribeira Caatlnho 17)280 

TRAVESSA DO MONSENHOR ANDRADE 

Josi Pinto M>nt«ira da Silva 12)960 
12 Praoalsaa --'. Ssapiio M>r»ir* 21)600 
14 Joaqaim RtUrt» da Axsvsda Usrqaas 8)640 
16 Ctssr PalshUalü 8)640 
18 Oa niismo 8)H40 
20 D» mesma 8)640 
22 Da noama 8)640 
24 Pranaiasa Pintor 5)164 
26 Manoil CrpiaUtra 6)480 
28 A Caiar Palabinalli 13)960 
9 Qabrlal Aataala rernandes 7)779 

11 Casar Pal.hinalll 10J800 
30 J»»qaim Caala» A. Paralra 7)776 
15-17 J-S- Aagaato do Msadança 8)640 
34 Prkaaiiaa da O d.y 5)184 
19 F.rtanUa Haffal 5)184 
21 Oa asaaa 5)184 
36 Sahaebaraar 5)184 
32 Htnriqaa F»x 12)060 

C.mctnhi» loglaa» 8)640 
J.ha Millar & C.» 43)200 

25 Laís» Aagast» Qanaalvsa da Andrada 17)280 
38 Jalo Jaalatha Qanealvaa ds Andrada (dr ) 86)400 

\ 

67 Jaaé Aagaala 
00 Dj aaaia* 
71 Padre S,h«ldt 
73 Ü» miam» 
76 An'ri Nagra (20 qaailai) 
76 A Ou uiaou* 
77 AadrA Rtgri 
70 R»p)iaal I;.IU, . 
81 Do aaauaa 
88 Brasília Amalla du Caatr* 
86 JoS» Alvas ds Siqaalra 
87 Jakqalm C»rl»« Angaat. Ctvalbsira 
89 J.I» Pi.aadu Alaaid» Malla 
01 Di maaoia 
93 Da aeama 
06 0« aaama 
07 Maria Baatdlat» d«s Prosara»  (5 qaar 

los) 
09 JaCa das Santas d» Silva Silvada 

101 Btrnard ai Oalta 
103 Jaaqaim Elias da Silva 
106 Sarafla» Rorgin   Ia Saaa» 
107 Aatmio Jaaqaim de Oliveira 
l09Carlii» L;optldiaa de Araaja Leite 
111 Jaai Padraaa da Camarga 
113 Vi««nt« Olarb. 
115 Fraaalata Avalll 
117 Da aaaao 
119 Fraoklin Antto Podroia 
121 Da m ama 
123 Jaai Petraaa da Camarga 
98 HarI» da Baasa Qaairos 
96 Maria d» C.naaloBa 
94 Birla de Soasa Qaaitn 
92 4a maamo 
90 Jaaqaim Ratno da Silva 
88 Du maatpa 
86 JaS. Hanriqna Paroir» 
Da maaao 
84 Jo'é Caelha da Saosa 
82 Pr»n«laaa Plariana da Carvalha 
78 Naralsa Cândida da Carvalha 
76 Da mesma 
74 Canatanoa da Campta Ptntaada 
72 Oailhorma Caetano da Silva (dr.) 
70 Oa meiaa 
68 Fr>n«lB«a Jastlaa da Silva 
66 Da aaaao 
64 Dr aesma 
62 Jaaá Rodrigaea da Orai 
60 Jaai Laite da Castllbo 
5H Da aeamo 
56 Antônio Aagasta Radr^aei do Vaisan- 

SflIlS 
54 Jssi Pinto Msnlaira da Sllv» 
52 D» mesma 
50 Saaaal Alvaa da Aaavada 
48 Jaaqaim AnUnia Searas de Campas 
44 Silvaatre Barbas» 
42 J*>é Mende* da Aronj»Brita 
38-40 Maria da Olaria & IraiB 
2 Jaaqaim Antani» D,»» 
4 Donata Saveriso 
0 Oa aasaa 

10 Jasi Pinto da Magalblea Cardasa 
12 M-ooíl Ant.nla doa Santas Dias 
14 Da mesma 
10 Jaaqnia Rabarto da Azevedo Marqntl 
20 Fraaalaso Perraira Pinta 
18—22 Qabrial Aatanio Fernanda»   («asa • 

aoabelra) 
24 Anloni» Oragarlo 
26 Anttnla Marbatk 
28 Da masiao 
30 Ignaalo Baaadiate  

40 

30)240 
36)280 
36tt80 

252)100 
12)090 
16)120 
40)820 
S())ü40 
ZbH-iüO 
2r)J,2U0 
■iotuo 
35)280 
36)280 
30)240 
35)280 

JaQ—KÍ If JUOfM M 1IM 

36)Ü80 
6)184 

12)960 
10)800 
10)800 
6)184 
8)640 
8)640 
6)184 
6)480 
6)480 

10)800 
10)800 

6)184 
36)280 
20)160 
20)160 
20)200 
16)120 
20)160 
12)099 
80)160 
15)120 
15)120 
35)280 
20)160 
80)160 
86)200 
25)200 
86)200 
86)200 
25)200 
5)760 

16)180 
15)120 

S0)<40 
36)280 
35)280 
45)360 
35)280 
18)000 
16)120 
80)160 
30)240 
15(1120 
18)096 
40)380 
60)480 
50)400 
85)200 
18)090 

18)144 
5)700 

16SI20 
80)160 
10)080 

40 Hanriqna Fax 
42 Jaaqala Jaaé Ramalbo 
87 J»I» Radrigaaa Maah.i 
44 Hannqaa «a Agaiar Whitaskar 
46 D» maimo 
43 Da maama 
29 Jalo Jaalolho O mplvea da Andrada (dr.) 
31 Maria Antaala Paralra 

RUA DR. JOÃO THBOOORO 

58 Maria Antaala Parsir» 

RUA DO QAZOMBTRO 

1 Lusaa Qaalrat da AsaaapcCe 
10 Aataal» '1'alxeira da Cirvalha 
17 Laaaa Qaairas da Aaanapçio 

Da aaaaa 
Oa aaiaa 
M-oael P«r«!r» d« 01iv«ira 

3 Anteai» Taixaira de Carvalha 
5 Do asama 
7 Da maaaa 
9 Oa aaaao 

11 Da aaaaa 
13 Do aaaaa 
10 Da masma 
21 Da aaima 
23 Jarga Cypriaaa da Silva 
25 Pedra Coara 
27 J» a ftalf da MagaUIas Cardesa 
29 Bmilia Ba»taa:au da Si 
31 Anlan>« Parreira Farnandaa 
33 Oailharma C»at»na da Silva 
35 Oa mesma 
37 Maaaal Antani» Daarta da As«v«lo («an 

«albair») 
SO Da xaamo 

6S480 
10)440 
19)440 
6)480 

19)440 
21)600 
4)320 
4)320 

4)320 

41 J«í» F«rr«lra Haabada 
43 Aagaat» Jaai Urioata 
45 Oa maaaa 
47 Jaaqaim Pedro Villaga (Ir ) 
49 J«ai Araaaha da T*lad» Jaalar 
61 Adriaao Oarria da Andrada 
53 Maria da Caraa Valia a Irai 
58 J't* B.ptlst» da Miranla Qaarra 
67 Clab 24 'a Mila 
69 Paira SibatUt 
61 D< maaaa 
63 D» maaaa 
03 A Oa «aam. 

161)800 
50)400 
12)030 
10)080 
35)280 
40)380 
30)840 
80)160 
80)160 
80)160 
80)160 
85)800 
40)320 
40)320 
80)160 
30)240 
50)400 
75)600 
40)320 
60)480 
35)380 

70)ífl0 
70)5&J 
35)280 
80)160 
40)320 
50)400 

|280 
3C 

Câmara Mcmtolpal 

O dr. Manoel Antônio Dutra Rodrigues, pre- 
sidenta da câmara municipal. 

Faz saber que, em virtude de deliberação, 
em seesSo de 25 do corrente, pelo prezeute 
sa chama oonourrentes pjlo praso de oito 
dias a contar da presente data para o servi- 
ço de aterro na rua Gonde d'Eo, de confor- 
midade com a planta que existe na secreta- 
ria. 

As propostas deverão declarar o preço por 
que fazem o «ervlço em títulos de emprésti- 
mo municipal e em dinheiro. 

Secretaria 30 de Agosto de 1886. 
O Presidente. 

Manoel Anlonio 'Dutra Rodrigues. 
O Seoretario. 

Antônio Joaquim da Costa Guimarães. 
3—1 

Da conformidade com o artigo 48 do regu- 
lamento de ò de Janeiro de 1876, faço publi- 
co que se acham legalmente habilitados ao 
concurso para o preenchimento de uma vaga 
da amanuense desta secretaria, os seguintes 
senhores ; 

1* Sebastião Feliz de Abreo e Castro. 
2* Tiburtino Mondim Pestana. 
3* Luiz Guilherme de Medeiros. 
Secretaria do governo da província de SKo 

Paulo, 30 de Agosto de 1886. 
O secretario 

 Esteoam Leão Bourroul 
laaspectoria» geral  de bvgiene 

Em v.riuJa da qaa diapSa a art. 66 da r«g. qne 
balxaa aam a d««. n. 05G4 da 3 da Favaraira d» «or- 
rantaann», a lai^iataria geral de h/gi«na fas pa- 
bliaa, pai» praa» da aita dias, qaa • aidadla Jata 
Cbryaait.m. da Oliveira Farras, par ata prosaradar 
a dr. Oslphina Pinhaira d« UsbOi Cintra, lha di- 
rigia » afgoiata pslifia «am d.comentas qaa aa- 
lisfaxam a» •xiganaUs da art. 05 da aitado raga- 
laaaato. 

Jaio Chrysaatama de Oliveira F«rras, realdanta 
Ba vllla da Santa Rita, pravlaala da 8 Paula, ta- 
lando naa «aaJUO^s isgaai da abtar litaaça par» 
tar ph»rm»»i» ia raspeatlva vllla asma prava aaa 
os da«am«nt' s ]aat«f,r«qaar a v. ax«. par aaa pra- 
«nradar, aa d:ga« ««aatdal-a, praenebidas aa far- 
malldadei legaes Raqner a pada dafariaant» na 
forma reqaanJa. E R M Camo prasnradar dr. 
Delpbln» Pinheiro da U.hS» Cintra Ria de Janeira 
27 de Jalha da 1880. Sobra ama aatampllht da 200 
rils. 

B daalara, qaa s» naise prasa nanhaa pharma- 
«eatUa farmada lha ««maunlaar aa a inapaataria 
da hygiana ds 8 Paala, a raaali$lo d« «atabaleser 
pharmaala na aitada lasalídala «oaasdará ao pra- 
tica a licaoç» raqaarida. 

laapeatari» garal da bygiaoa, 8 da Agaata da 
1880.—Dr. Padre Affaaae da Carvalho, assratarle. 

8-8- 
0 dr. Antônio de Anbaia Mello, juiz provedor su- 

bstituto em rxercúíi} nesta imperial «idada e co- 
marca de S. Paulo, etc. 

Pelo presente com o praso de quinze diaa cito, 
chamo e roqueiro á Joaquina Margarida doa Reis, 
casada com Antônio Pereira doa Santo;, José da 
Silva Murteira e soa mulher Maria Rodrigues dos 
Reis, os quaes eram residentes na comarca do Peir- 
ral. Reino de Portugal, a'onde so mudaria para lu- 
gar nSo sabida ; para que dentro do praso acima dito 
e sob as penas de revelia o mais da lei, virem a este 
juiso filiar doa termos e sstoa do inventario dos 
bens deixados pelo finado Antônio Rodrigues dos 
Reir, de rjuem são herdeiros instituídos pelo teata- 
menlo que deixou, cumo tudo se \>i e conata do pro- 
cesso da inventario qne se ach» iniciado neste juízo 
e cerre pelo cartório do escrivio abaixo assigoado. 
Assim poh, e para conhecimento de todos, e espe- 
cislmente dos herdeiros institui loa icima mencio- 
nados, se expedio o preaante edital a requerimento 
da inveotariante d. A una Rita de Jesus, o qual seri 
atllxado no lugar do costuma a publicada pela im- 
prens'. Dado e passado neata imperial aidada de 
S. Paulo, aoa 24 da Agosto da 1880.—Eu Joaquim 
Pereira de Castro Vssooneellos, eserivlo que o es- 
rrevi.—Antônio da Anhais Mello. 

(Estava collada nina estampilha no valor de du- 
xentos réis devidamente ioatilisada). 

p. V.   8., ver e «ssigoar. 2—8 
O doutor Anto lio de Anhaia Mello, juiz pro- 

vedor substituto em exercício nesta impe- 
rial cidade e comarca de S- Paulo etc. 
Fas saber aoa que o presente edital virem, 

qna a requerimento de JcKo Henrique Fox, 
Inveotariante dos bens do espolio do inventa- 
riado dout:r Ijjnaoio KitolJI, lio convocados 
os credores da heratiÇi, qi- ICT ventura txis 

404340luo, para que ao pr*.o de dez dias, a contar 

de bojo, se habilitem perante «ate Juizo. K 
para que chegue ao ooubeolmeuto dos inlo- 
rossados, se expodloo presente que será afll- 
xado no lugar no costume e publicado pela 
imprensa. Dado o passado nesta imperial oi- 
dado da 8. Paulo, aos 85 de Agosto de 1880. 
Eu Joaquim Pereira de Castro Vasconcallos. 
oscrlvKo qne o escrevi. Antônio de Anhaia 
Mello. (Estava collada uma estampilha no 
valor de duzentos réis, devidamente inutili- 
zada). P. v.'s. ver e aaslgaar. >—» 
O daalar Antonl» da Anhal» Malla,  jala pravsiar 

aabatitnlaaa axeralala aaat»  laperlal  aliais a 
•»m»ra» do Sla Paalo ala. 
Fti sabor aaa qna a praaenta adltal aaa a praaa 

da viala diaa a as traa prifaa d» aalyl» vlraa, aaa 
'iapaata doa prafSaa, q«a • porteira das aaditariaa 
Jaai 8«b atila Paralra, «n qaaa aaaa vasas flaar, 
trará » leill» da vaada a arraaatagla aa parta da 
paga maniaipal daata aapltal, • aatregari a qaaa 
malar laaça affaraaar B» dia aabbaio 36 da Sataa- 
bro praxlaa falara, apis as aailaaalas da Jalaa, aa 
beaa da ralx parlanaaata» aa aspslla l»v»nUrl»d« 
do d»Bt»r Ignaala Belaldl, da qaaa i iavantarlaala 
Jol» H«nrlqa» Fax, a sla aa aagalnlaa i Una aa- 
rada da «aaa da aabrada, sita na raa da B«a Reti- 
re, (ragaaala da Santa Bphlgaala, naasra seta, 
aaaatiaid» de tljalaa, «oa terras» a jardim aa franta. 
tanda naat» 33 pala as, aoa traa Jaaallaa as paBi- 
meala aaparlar, a Ba tarraa aoa aaa poria a dala 
janallan. Ioda farrada • aèsaalhada a alaantaia. 
aam ssn aaapstaata qalatal. dlviaaada pato 
dlralts saa aaaa da Riaarda Raillala. pala aaqa 
a:m prédio da haraana inventariada, a pala ' 
aom terrena da Jaai Maria da Silva, «lata a i 
d» p«l« qaaatla d« 10X00)000. 

Uaa marada da aaa» da ea brada, sitsaau _ 
raa, aob aaaara 9, aonatraida it tljalos, aoa 88 
palmaa da franta, a saa qaatra Jaasllas aa pavl- 
aanta aanarlor, a aa tarrao daaa partas a d«aa Ja- 
aollaa, a dona p«rtB«a aas ladaa, forrada a asaoolaa- 
da, caa aaa aaapstaata qalatal, taada aeata qaatra 
quarta», dlviaaada pala lada eaqaerda aaa a pradla 
aalma dasaripta a pala lada diralta asa tarraa* 
da JaaiFraaaUasRaaat a pala faada «am larr«B« 
d» Jaai Maria da Silva, viata a avaliada pala qaaa- 
tla da 15 000)000. 

Uma paqaaa» marada da saaa tarraa, alta i raa 
da Ccaaalhalra Nablas, fragaasia ds Saata Bphl- 
gania, sob namara 86. aaa 58 palmas da frtata, 
«am «aa parta a ama janalla a daas piqaaB.s par- 
tia» aaa ladas, * aaa áraa, diviaando pala laia *a- 
qaardo ««a tarraaa da Antania da Qaairas, psla di- 
ralta soa «aaa da baranea iavoatarlada, a pala faa- 
da aom tsrrsaa da Jóia Napaaaaaaa Piras, viala • 
avaliada pala qaaatla da 1;000)000. -     . 

Uaa aatrn marada da sssa tarraa, alta as asaaa 
raa da Canealbeire Mabias, fasande «anta nara a 
na de Daqna da Caxias, saastraida de tljiloa, aab 
namara 88, som 108 palaoa da fraafa aaqaalla raa, 
a aeata eam 88 palmos, saa aaa parta a qaatra 
janalla» da fraata aa raa ia Ooaaslhairs Mabias, • 
as da Daqne da Caxias csa qaatra janallaa, • aaa 
oampatanta qalnUI, dlviasada par ua laia «oa • 
«aaa iaiaa dsssripla sab namero 86, par «atra lada 
a pala faada aam terrena da Jala Napaaaaaaa Pi- 
ra»,   vlata a avaliada  pala  qaaatla  da 10:000)000. 

Eataa pradlaa via «ar vaaiides sa praga pabtlaa. 
por expressa diapastçla ia tesladar lavaatailada • 
• requerimento da invanlarlaata. 

B para qaa ahegaa a aaliaia da tadaa, aaadai 
axpaáir asta adltal, e «atra da Igaal thsar, qaa ssri 
afflxada aa lagar da «aataas e pablicaia psla ta- 
pieaaa. 

Dada a pataada nesta imperial aidada ia 8. Paala, 
aas 25 da Agasta da 1889. Ba Josqaim Partira da 
Ctalra Vasaansallai, ssarivta qaa a asaravi.—Aota- 
nio da Anhaia Malla 

(Betava aallada aaa astaapilka a* vaiar da 400 
rila, devldaminta iaatiliaada). 
2-2 (Intr.) P v. a. vara aaalgaar. 
O  dr.   Carlos  Sperídilo de Mello a Mattoa, Juiz da 

direito da 1' vara cirel da imperial cidade da 8. 
Paulo, na fôrma da lei, eto. 
Paço saber a todas aa pessoas que o presente edi- 

tal de vinte dias da pregões e trea pragas virem, 
que, findos que sejio os ditos pragOes apraf as, 
tem de ser arrematadas, por quem mus der e maior 
lanço offerecer no dia 3 da Setembro proxiiuu futu- 
ro, & uma hora da tarde i porta do paço da câmara 
municipal deata «idade, logo depois da audienoia os 
bens penhorados pela viuva e herdeiros do Tenente 
Joaqim Fernandes Canlinho aos herdeiros do Major 
Manoel Rodrigues Jordão para pagamento de cua- 
tas, os quaes, na fôrma da lai foram devidamente 
avaliados, e ato os seguintes ; 

Uma casa de um lanço, construída de taipa, cem 
duas janellas e uma porta e seu respectivo quin- 
tal, titã á rua dos Bambus, n. õ (placa), divi- 
dindo por um lado com Bleuterio José do Amaral ; 
por outro oom o terreno abaixo mencionado, e paio 
fundo com FuSo-Castro vista e avaliada na quantia 
de 3:000)000 réis. 

Um terreno ao lado entre a casa acima desoripta 
e a de n. 7 (placa) com trea braças, mais ou manos 
de frente, dividindo com a casa ioima por um lado ; 
per outro com c«;a de Frinklim *ntlo Padrosoa 
pelo fundo com o mesmo Fulo-Castro, vista e avalia- 
do pela quantia de O00J00O réis. 

G para que chegue a notieia ds todos mandei ar- 
pe d r o presente edital, que será itlixado no lugar 
du costume e maia um outro para ser publicado 
pela imprenea, dado e pastado nesta imperial cidade 
de 3. Paulo, aos 10 de Agosto de 1886. Ea, José 
Marques de Oliveira, ajudante juramentado o escre- 
vi. Eu, Antônio Archanjo Dias Baptiata, eterivao 
interino que o subscrevi.—Carlos Sper díSo de Mello 
e Mattoa. 

L. do S ) 
Edital pelo qual se pOe em hasta publica a casa 

n. 5 (placa) sita á rua dos Bambúi1, desta eidada a 
uiii íOIIüUU ããonio, OStõ avaliado um 60C$000 a 
aquella om 3:000)000 réis no di i 3 de Sstembro pró- 
ximo futuro no paço da eamara municipal i I Hora 
da tarde, depois da audir-ncia. 

Para v. exo. vêre assignar. 
4-3 (d. 15-22—31 e 2 da Setembro) 

MND»CII0S_ 
OS ADVOGADOS drs. Pedro Vi- 

cente de Azevedo e José Vicente de Azevedo, 
têm o seu escriptorio à rua da Imperatriz 
n- 19.   
'—'^——^—^—^-~~—^^^^—rr—r— --rinmi-tinaiaBm — 

Companhia de Gaz e Óleos 
Mineraes de Taubalé 

De ordem da directoria da Companhia da 
Osz e Óleos Mineraes de Taubaté—faço pu- 
blico qne do dia I* de Setembro em diante 
farei pagamento dos coupons vencidos no 
dia 31 de Agosto corrente, e o resgate de dois 
debentures que foram sorteados, de na. 
69 e 2. 

Convido, por isso, aoa interessados a com- 
parecerem em todos os diaa úteis em casa da 
minha residência, travessa do Quartel n. 13, 
das 5 horaa as 7 da tarde para os ditos pa- 
gamentos, levando oa coapons e debentnrea 
icdicados. 

S. Paulo 30 de Agosto de 188t>. 
/. M. de Sampaio, 

6—1 Encarregado. 

COSINHEIRA 
Precisa-se de uma boa eosinheira para aaaa 

de familia ft rua do Braz n. 73. 8—1 

Dn. FíteUrlco Âbrtaohn • 
f%rttnir Prmdo de 

Queiroz Xelle* 

^■^^^M 



OOUUDO r AOLIRANO   31 4e 

i Rua da Imperatriz, 44? esquina da rua da Boa Vista 
AVISOS 

(3. 

ADVOOA.DO 
Peraiodo Paoheao de TasaonoellM,   tem 

Mffiptori* n» Urgo d« 8é n- <, 8* andar. 
Znrl   /Cdôlpho   Hu   *!• Mourn, 

Aadloo e Operador, especialista  de syphilis 
• moléstias  dai senhoras.   Consultório Lar- 
go da SM D. S, residenoia roa de Santa Ephi- 
geaia n. 40, telephone n. 181 

Oonnltaa das 12 às 2 da tarde. 
 rbelro»     Cabellelrelro   e 

PerAunarlas   lluaaa     «lepualtu 
fle'|yl»k« li»inbarKirezais, ao Sallo 
KlOgante. travessa da Qaitanda n. 2.  

Peraüm Gorao, mestre de obras, re 
idft à rua do Imperador n. 34, "fronfeitaria» opa 

«lei BõleaZIS de õICo« 
• 4r. MttUr i« Oarralho, n-skafs *• sliaisa d* 

ar. Mrars Brasil, rsiid* i r«« Iplnags a. 6 • 4i 
•oasaltai 4«  U l/>   a S  < raa 4» ImpwatrU M. 

O doator   Sérgio do Castro 
tem o sen osoriptorio d» adrogado A roa Di- 
reita n. 26, e residenoia na Alameda 'do 
Trinapho n- 9. 

IIBDICO 
Or. ] Bnlallo.—Consultas A ma   da 

faaperatrix n. 47, do meio dia As S horas. 
OhMudea A sua residenoia no largo do Arou- 
IM n. 50, on A Pharmaoia Popular—ma 
"** linPar>tri,; n- 8- 

Advogado.—O dr. Pamphilo Manoel 
Petre de dar Talho advogado oom os srs. 
onselheiro Duarte de Àseredo e dr. João 
Mentalro, n» 1» e 2» instanoia, A ma   de S. 

:' AMeõdo a ohamados para qualquer ponto 
An proTinnin. 

E. F. S. Paulo e Bio de Janeiro 
InauguraçSo do ramal da Po- 

mba no «lomlugo SO de Agos- 
to de18Se. 

Horário dos domingos e dias santifloados : 

* advogado dr. Beato Gal- 
v«o da Goeta e Silva pôde aar pro- 
•urado no esoriptorio doa «ri. conselheiro 
Duarte de AieTeoo e dr. Joio Pereira Mon- 
teiro, A ma de S. Beato n. 84. das 10 As 8 
horan. ( 
^StoSto^TõmceõlpãtEãr^SrrCêõ^ 
foldo Ramoa, oonsultaa das 10 Aa 18 horas da 
aanhl< chamados n qualquer hora, na Dro' 
gwrU Oentrml Homoaepnaüeo, largo de S. 
Baoto n. 86.        i  , e.   ; 

•  L —         
« O advogado dr. Amador da 
C<tDuaüba Boemo tem sen esoriptorio na 
nu do Impérftdor n. 3.—S. Paulo 

um m mm\ 
S. PAULO 

a», cbamado de capital 

CohTido os srs. aoeionistas deite Banco, a 
fawrem,|at4 o|dia 10 de Setembro  próximo, 

8' entrada de capital A razão da 10 % on 
SOfOOO por acçSo em S. Paulo na ma de S. 
Bento n. 81. sobrado, e no Rio do Janeiro' 
em casa dos agentes do Banco, os srs. Ribei- 
ro Barros & Braga, raa 1* de Março n. 55. 
I* andar. 

8. Panlo. 19 de Agosto de 1886. 
r, ; , O presidente do Banco. 

Franciteo dt 'Paula Rabello « Silva. 
10—9 

MUTUALIDÃDE 
0ompram-se conttaotos da Mntnalidade 

negooio decidido. 
Informa-se na ma da Liberdade n. 38 

placa. 15—7 

Ffimnta dt eu (orlo 
PsrnaU se mm «mrt*rU i»  «rpios,   «m   tiitii 

prtziaa im M^iUl, Mrvida por «itrtdt 4* ferro. 
Dlrssçte • J. K   Rt> 4«i Florn a. 37.       3—3 

Br. Aitonio Anguto Bittinoo 

gfa/maado 

Lxn x><^3 
30- S    í, s; 1 d. n. 

Attenção 
ii i i 

Pugirsm d« fizendu «Ventinis» d* sbaiio assig- 
tiido oa seguintei escravos : 

Benedicu. 40 eBooa, maleta, aebelloi eabranoai- 
isdosi corpo regular, rosto om pouco murcho, olhos 
na taoto anortecidoe, tem falia da destoa aa fren- 
te, leva p4ga num pé e fugia á om mei. 

Uanoel, 40 a 50 anaoa, fala. teetodo e cairo até a 
•oroa, tem muito pouco bigode e caranhae, é coro o- 
leste  • alto,  tom dente* mio4oe porém bona, olhoe 
Srandea e »a ientee. 1»TOU boa roupa ; e é marido de 

«oedicta. 
Beraldo, 30 innos, mulato claro, cabello crespo e 

Mito, olhos TITO«, bigode * cavanhac, nam arrebita- 
do, calcanhar» om pouco rachado», leroa boa roa- 
£B,  4   intimo amigo de Manoel e (agia com este ; 

ontem. 
Gratiflca-s«  com cineoeota mil réu por cada nm 

a ■juem entreg«I-os na referida fazenda, (na eetaçto 
da» Pedreif ae), ou a soo dono neat* cidade 

Campioaa, 96 de Agosto de IM0. 
15—a.t.  -i Francisco Baeno de Uiranda. 

Pharmacia 
Yi»-*"—* ama pk»r»a« a bem m<Bta4« • attaa4i 

aa &mt*otm éüti*, mm ■■ *ze«)laata posto i**u 
mrUÜL 1< a(r»f«eiaJ», • affer«Ma4a   beas a«n4i- 

DO   MORTK DA. PKNHA 
7—15 da manha 7—40 da manhS 

10-0    .       » 10-80 »       » 
3—0   » tarde 3—30 » tarde 
4—o   »     » 6-20 »     »! 

mi i s. nm 

, tm lafrraefSM sa  Drefsrí* Oalr 1, rs» 
ri.BMlaB.4A. 4-1 

Horário dos dias úteis : 
DO   MORTK DA PBNHA 

7—15 da manhã        17—40 da manhK 
9—o    »     » 9—30 »     » 
4—o    » tarde 16-20  » tarda 

Preços das pastagens ordinárias: 
1.* classe        $900 rs. 
2.' classe        $500 rs. 
1.' desse (ida e volta,)   .   .    .     1$500 rs. 

Na véspera da festa oorrerSo trens de 
meia em meia hora, desde 3 horas da tarde 
até A meia nonte; o no dia da festa, de meia 
em meia hora, das 8 horasj da manha até 
A meia nonte. 

Preço das passagens espeoiaes para a fest 
(ida e volta) sem distinoçao de classe 1$000- 

Na Estação d« Norte sò se emittirao passa- 
gens de ida e volta. 

Para facilidade do serviço da venda de bi- 
lhetes, pede-se aos srs. passageiros o obsé- 
quio de trazerem o dinheiro ezacto da passa- 
gem 

C. G. Nogueira 
8—3  Chefe do trafego 

ATTENÇÃO 
Retiron-se a 29 de Junho de 1886. da fa- 

zenda de Olegario Moreira Lima, fazendeiro 
de Araras, o escravo Miguel, feda de 40 an- 
noi, com bigode e oavaignac, feiçOea finas, 
teata grande, nariz afilado, cabelo crespo, 
magro, altura regnlar, 4 pedreiro, serve de 
barbeiro, e trabalha bem em taquara. Da-se 
300$000 reis de gratificação a quem o tom- 
zer a casa de Olegario Moreira Lima, no mu- 
nicípio de Araras. 30—26 

Companhia 'Paulista 
Dl 

VUi-firmi o rivriMi 
A.aaembl6a   geral    ordinária 
De ordem da direotoria desta companhia, 

convido os srs. accianistas para uma reunião 
em assembléa geral, que terá legar no dia 
10 de Outubro próximo futuro, neste esorip- 
torio. As 11 horas da manha. 

E' objeoto dessa reunião : 
1.°—Exhibiçío do relatório e julgamento 

do balanço relativo ao semestre de Janeiro 
a Jnnho desta anno, conforme determinam 
os arta. 89 e 53 dos respectivos estatutos. 

8.°—Eleger a direotoria que tem de fnnc- 
cionar de 1.* de Janeiro de 1887 a 31 de De- 
zembro de 1889, como estipula o art. 18 dos 
mesmos estatutos. 

3.°—Eleger o conselho fiscal que tem de 
servir durante o anno de 1887 de accftrdo 
com o art. 75 dos estatutos. 

Para conhecimento dos srs. aoeionistas, 
transcreve-se aqui os arts. seguintes dos re- 
feridos estatutos: 

Art. 50—-Para votar na eleição de directò- 
res exige-se que o accionista regis- 
tre e deposite suas acçSes no esorip- 
torio da companhia   90  dias  antea 
da eleiçío. 

Art. 78—O accionista nio fica com o exer- 
cício de seus direitos de  accionista 
suspensos  pelo   faoto  de  ter dado 
suas acçdes em penhor. 

Esoriptorio Central em S.  Paulo, 27 de 
Junho de 1886. 

Alonso O da Fsnseca 
Secretario 

1 v. p. s. até 10 de Outubro) 12 

Escravafugida 
Continua fugida, ha mais da anno, Balbina do 28 

anooa, parda, estatura pequena, testa e olhos gran- 
dea,| caballos orespoa e nfo bem pretos, nariz bem 
falto, bom dentes, um poueo coreunda, e costama 
dizer qoe é farra ;  tem sido Tiata a uma legrua ou 
Souto mais distante de   Portc-Feliz, na estrada que, 

aata cidade segue para Capivary. 
Oratiflca-aa   cora 1001000 a qaem prendel-a e en- 

tregar so ar. José Maria Alves, em Itú. 
•—7 (sendo  doas por samana). 

Tjpograpbía 
Tende-se por1 preço baraCsafiuo uma 

tjpographia própria para fnnccionar no in- 
terior. Tem um exonlleot préle manual que 
pode iaprimir um jornal do formato do «Diá- 
rio Mercantil», grande porçio de phantasia, 
vinhetas e booiu variedade da tjpos. Tra- 
ta-se na travessa do Pavsandà n. 4, nesta 
capital, oa em Piracicaba com Joaquim Mo- 
reira Coelho. 6—.') 

Manoel 'F. de Araújo Vianna 
CommlMãea e eonalgnaçôea 

56-RUA DK SANTO ANTÔNIO—56 

30- 

Socledade anonymo oom tsêilo atoolal em S. Paulo, uma Hec^fio 
em Santoia   e agencia em Campluas 
▲gi&to o ooniipondnti na Corte o 

§anío êommírtiaUo |lio h lairaro 
Capital         2,000:000^000 

JN". T, largo cie l^alaoio, n. T 
Faz toda a sorte do operações bancarias, taes como : Descontos de ordena o letras so- 

bro S. Paulo, Rio de Janeiro, Santos o Campinas ; a 
Descontes de letras da terra ; 
Receber dinheiro a prêmio, em couta corrente e a praso fixo e por letras ; 
Emprestar   dinheiro   em conta   corrente   ou a praso fixo mediante caução ou penhor 

mercantil   de ouro,   prata, diamantes,  apólices got aos ou provinciaes, titulos e acçSes da 
companhias, letras hypotheoarias, «debeatures», titulos particulares, cafó e outras merca- 
dorias, etc., etc., bem oomo sobro idônea fiança mernantil: 

Emittir «cartas de credito» ; 
Saccar sobre o Rio de Janeiro, Santos e Campinas. 
Faz igualmente, por conta do   Banco   Commorcial do Rio do Janeiro, todas as opera- 

ç9es de cambio, saccando sobra os correspondentes do mesmo Banco : 
London   & County Bank  Londres 
Comptoir d'Escompta  Paris 
Banco da Portugal  Lisboa 
Caixa Filial do Banco de Portugal  Porto 

E SOBRE OS 
Agentes e correspondentes do masmo Banco om diversas   localidades de Portugal e Ilhas. 
Correspondente do Hunco em Rtiu Claro -- «loaquim de ^ouza 

KHnbolro 

As taxas para o dinheiro recebido a prêmio são as seguintes : 
Em conta corrente da movimento.  3 % 
A praso da 2 a 5 mezes  4 % 
A praso da  6 a 11 mezes  5 % 
A praso de 12 mezes. , 

Sellos por conta do Banco. 
6 % 

Thcatro 8. José 
—«3B"— 

Companhia   drasnatioa portuguiB» 
DO 

• ■ 

MS LiISDÔA 

SOB  A  DIREOÇXO DO   ACTOH 

Easaiador o actor MI»APUIíAo. 

Da qual fazom parta o notável actor 

AlVABO 
e a distineta aotriz 

MARGARIDA DA CRUZ 

HOJE HOJE 

As localidades em Port.ugal9sobi>e as quaes esto Banco sacca, 
são as seguintes : 

Abrantes 
Aftuoda 
Albergaria a Velha 
Alcacer do Sal 
Alcobaça 
Alterdo Chão 
Amarànta 
Anadia 
Arco de Banlhe 
Arcos de Vai do Voz 
Aveiro 
Barcellos 
Baja 
Braga 
Bragança 
Caldas da Rainha 
Caminha 
Carregai do Sal 
Castallo Branco 
Castro Daire 
Celorico da Beira 
Chaves 
Cintra 
Coimbra 
Covilhao 
Elvas 
Évora 
Extremoz 
Fafe 
Felgueiras 
Figueira 

Gonvêa 
Guarda 
Gnimarfies 
Lagos 
Lamcgo 
Leiria 
Lixa 
Lonló 
Lourinha 
Louza 
Mangualde 
Marco de Csnnavezos 
Mealhada 
Melgaço 
Miranda do Doiro 
Mirandol Ia 
Mogadouro 
Moimenta da Beira 
Moncôrvo 
MonsSo 
Olivoira do Azeméis 
Ovar 
Pardolhas   - 
Paredes de Conra 
Penacova 
Penafiel 
Pinhel 
Pombal 
Ponte da Barca 
Ponte de Lima 
Portalegre 

Redondo 
Regoa 
Santarém gj 
Santa Coraba 1)50 
Santo Tyrso 
S. Cosmado 
Setúbal 
Sinfaes - 
Tavira 
Thomar 
Tondella 
Torres Novas 
Torres Vedras 
Valença 
Vai—Passos 
Vianna do Castello 
Vil) a do Conda 
Villa da Feira 
Villa da Flor 
Villa Nova da Cerveira 
Villa Nova de Famalicao 
Villa Nova do Portimao 
Villa Pouca da Aguiar 
Villa Real 
Vinhaos 
Vizeu 
Vouzella 

AÇORES 
Terceira (Angra) 
Tayal (Horta) 

Terça-feira 31 de Agosto 

Recita do despedida da companhia oom o 
drama da grande espectaoul^ com 6 aotos a 
6 quadros 

Capitão de piratas 
Toma^parte toda a companhia. 

As 8 1|4 da noite 

PREÇOS 

Camarotes de Ia a 2a ordem 1S|000 
Camarotes de 3a ordem 8|000 
Poltronas SÍ000 
Cadeiras SI00O 
Geraes e entradas l|00O 

Bilhetes á venda na CASA GARRAOX, até 
is 4 horas do dia do espootaculo. 

DOENÇASdoESTOMAGO 
DIOESTÕBS   OIPFIOBIS 

Dyspepsias, fínstralginé/, Anemia, 
Perda de Appetitc,   Vômitos,  Diarrbea, 

Debilidade das Criança» 
CURA   SEGURA  B   RAPrUA   PBLO 

ELílMRGREZ 
TONICO-DIQESTIVO 

nnm ffui mi, Vvca t l'ep»ina 
Adoptado em todos os Hospltaea 

MEDALHAS NAS EXPOSIÇÕES 

PARIS, r. La Brujère,34, e em iodas as Phnutiu. 

(7) 3a e6a 

Pela direotoria, 
•Tone Duarte  Rodrigues» 

DIrector secretario. 

Iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiíííimffiíiiiriiiiiinnmniiiiriiiiiifiíiiiuiiiiiiíiii^^^ 
ANEMIA AS  VERDAOEIBAS CHLOfiOSE 

PÍLULAS DE VALLET 
NÃO  SÃO  PRATEADAS 

O nome  VA L L, E X i impresao  em  preto   sobre  oada  pilola. 
A maior parla dos med icos concord So COD a Academia de medecina em que, 

ellaa merecem a preferencia que se lhes dá sobre os outros férraiçiiiomM. 
Existem numerosas  imitações das 

PIL,IJL.AS DE VAI.I.EX 
Exigir em cada extremidade do fras- 
co um sillo impresso em QUATIO cSaas. 

BXISn   A   ASSlCrfATUBA yt&&/„. ns Jtcob, Paris. 
Venda na maior parte das pharmaclaa. 
■""" "'"" ""■■"■"""■■"■""" irriiiiíimiiii 

i^V^e 
'%T^ 

VINHO G!LBERTSEC5UIN 
HÊMirim MHTIFICãUTE uprorttfo pt/i Aoêtomíê <h ÊtêdlaJnt 1% Mê 

Stsienta annoB de Experie&oia 
a Ca »aa wtte Ma Camonatrado a aaeaate ImraawtsTal deste vaw, qatr oomo eaitl 
IMS^eMa* para eerlar aa Vekraa a e-rllar o sen raappxredmento, qnér com» A> tlMtmmlm aaa 
Orelaataesea, Bebllidad* «• aaacva, Tmitm «a a(enatra«->Aa. tmmpputmmitm, BICM- 
Mw SMissI». mmtTvil***** ■erroau, l>«MU«e4« cansada pela edade ou por eicassoa. 
f* flmMu, t« MiMa msl$ prlnUtlot utins U ftt •• prmntn ilmlltrm, tudut ttr tnm « 

f*> •»»• •*»•<•.—»So M frt tU—têr oontn ■ fm* «SI rMs U l*Kl>S—Mã êlÊcmU M mtdluBmm. 
Vhanauta O-. BJBK»XTXPr, 878. raa 8«lnt-HonaT*, PAiUa 

BevoaMaatoa •«& ■■ WmvXo: .ToXo OJkJfTBUiO XCJLXtXZXra a c. 

XAROPEDEBLAYN 
■aja— a 
tTMii TMala 

■ MA» 
PRtRCIPAU 

rBARMACIAa. 

Gislo agndaTel,* adoptado com armade exile ha 
edlcos de Parti, cura os Dt/ltucoe, Srirt. Tomt, 

: Wimtmt é» Mu*, daa Vias wmmmwm a da Jurtae. 

»]| 

raSFAAADO OOM   MSMUTHO 
r.   Perfumista 

FjVKTa,   o,   »»•.   <!•   1* PAíS, 

DE 

NOSSA SENHORA DA PENHA 
Os festeiros, a quem coube o encargo de, no cor- 

rente anno, solemnisar a Santissima Virgem, que ss 
venera na Matriz da Penhs de França, «ommuni- 
esm a todos os devotos e fazem publico que a festa 
terá, como de coatume, lugar no dia 8 de Setembro, 
sendo precedida de novenas que comeoario no dia 
dO deste mez ãs 6 horas da tarde. 

Na véspera da festa serio os largos da Egreja a 
00 Bonrtoa ruas adjarentes embandeiradas, iiiumi- 
nedas a lui eleoirics, fazendo-se aubir ao ar, do 
meio dja era diante, bonitoa balões • á noite um ba< 
18o monstro, ao qual anecederá nm lindo fogo da 
artificio no largo da Egreja, fogo fabricado pelo ha. 
Dinasimo pyrütechnico o eetimavel ar. Daniel José 
de Camargo, ICo justamente reputado em toda a pro« 
vincia. r 

No dia 8 entrará a festa ao meio-dia, pregando aa 
Evangelho o preclaro orador sagrado, o illnstrada 
arceaisgo dr. Francisco de Paula Rodrigues, finda 
a qual percorrerá as ruas costumadas a prociaslo. 
cujo andor será carregado por devotas. 

Ae duas ultimas novenas serio acompanhadas 
pela orchestra regida pelo maestro E. Fona, qna 
aestina uma das mais apreciadas missas para sef 
cantada no dia d« festa, com o concurso dos mais 
conceituados músicos e cantores deS. Paulo, e tam- 
bém de algumas gentiissimas senhoras que por 
devoçSo a isso ae preatam. 

A apreciada musica de permanentes abrilhantari 
i J J 1'

ocando a» véspera em nm lindo coreto, 
oa l.adoda Kgreja, e no dia, em outro no largo do 
Kosano. Concorro tambfm para o brilhantismo da 
festa a banda do Kcal Cli,b Gymnastico Portaguez, 
festa 0 Sea pi"e'0 á,la«"« freguezia no dia da 

Terminará oa festejos por um esplendido a grande 
togo que arderá ás 7 f/í horas da noite no largo do 
Kojari", e em qae o mesmo ryrotechnico acima re- 
lendo se esmerará apresentando um trabalho que 
nada dei«e a d«.ieiar.  5—4 

Banco  Mercantil de Santos 
Amemblést Geral Ordlnarin 

Os «enhores acaioniataa d'e3ta Banco atd 
eoiiTidados á se reunirem em assemblós g»> 
ral ordinária à 28 do eorrente, ao meio dia. 
n« sala do adifleio do Banco para os Usa do* 
tenamadoa nó art. 89 doa reapeatiros eat*- 
tato», 15_16 

De ordnm da directeria. 
(u««aado) /. S, Campo*, Qtmtf, 

^á^- 


